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-Aur^rmo S. Paulo—Domingo, 13 de Julho de 1884 3>a". ss^o 

UNI AO  CONSEKVADOKA 
O Conselho Direotor da UNIãO CONSBKVA- 

DORá, em sossKo de hontero, resolveu diri- 
gir-se a todos os HCU i correligionários da 
província para pedir-lhes que nfto tomem 
compromissos antos de licar definitivamente 
organisada a lista das caudidaturas para a 
próxima eleiç&o de deputados geraes. 

Depois de consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades de cada um dos 
distriotos, o Conselho Director tomará então 
a responsabilidade do organisar aquella lis- 
ta, nSo olvidando jamais o seu primeiro de- 
ver de procurar harmonisar n'ella, tanto 
quanto for possivei, as justas aspirações lo- 
caos com os legítimos interesses do partido 
conservador. 

S. Paulo. 10 de Maio de 1884. 
AMTONIO DA SILVA PRADO, presidente. 
ANTôNIO PKOOST RODO VALHO. 
F. A. DUTRA RODRIOUBS. W 

MANOBI. ANTôNIO DDARTBDB AZKVHüO1 

RODRISO A. DA SILVA. 

J  

qu««tSo, ouma IU i dsoisla ilo-o: il «or tom ida par 
ununimi liid« para qae a lagUtarra aofa ubr<ga<la a 
noninrm ir-mi o. mi cila, o govarno bntaaioo IUUIM 
livri! da proceder ouitào tivar por u.olln r aoa -m» 
intoraasca, vi 'o qae o ncaorda, rolativamanle a 
eate oltimo poato, «eá anllu e <■«)■■ BK uio «xiana- 
ae, por aar, auma flauu dito, nec^aüaria a auummi- 
dadx da» pjlunoiaa para obrigar a laglataira a ava- 
ooar n Egypto. 

A   In^Iiãaru gurantirá   um amprentimo de acto a 

dam   politif* muito oumpUxo •  muitj fácil do ex- 
plicar. 

«Sem duvida sa divnrganaiaa no partida Hbaml, > 
como o eutabeiecimontj de nuvoa irapuntoa naa V,M- 
psrua do i leifO^a e u Icultuikampr, Cúntiibuiram 
para facilitar o triompbu dus oatbclicoa, maa o y<KO 
oatoral dü reftiium parlamontar em om paia unia 
oxi: l-iin dvia gii.ndo« pcrtidxS da governa arg^ni- 
aadua de maneira a aaaumir altaroativamenta o 
puder é a melhir d»8 ezplioa^M i qaanto áa conea 

EXTERIOR 
ECT«OI»A 

Em Londres ciranlavam ea mais eontradiotorioa 
boatoa, nio maia iserea da continuação doa aja-taa 
relativoa i aonforenaia ahamada % tratar doa w gu- 
aioa do Egyptu, maa qaanto aoa pontoa que tinham 
aido • aatavam «ando diaaotidoa entre a França • a 

. Inglaterra. 
Na eamara doa aommnna esta qneatlo d" aacdrdo 

aam a França era o osanmpto axslnalvo da praoaoa- 
paçlo da todoa. A maioria ministerial paresia estar 
mnito abalada a, segando diziam, muito» doa seus 
maaabroa moatravam dieposiçSa para votar oontra o 
gabinete sa aaaao o prinoipio de flaealisa{2o mui ti 
pia foaaa aaeito por Qladatune e Lord Qranvilla. 

Lord Fita Mauriue repetia perante a mesm» ea- 
mara que o governo inglei não reaabêra nenhuma 
eommnniaaçao confirmando a queda da Barbir. 

Mo Cairo eiranlavam boatoa de qae o bazi Oordon 
«ahira da Kartum e deaaia o Nilo. 

Um telegramma expedido de Korosko a 13, pa- 
blieado BO Timet, inftrmando a noticia da que o 
llahdi ratirava-aa para e oeata, dava-o a eaminhu 
para Doegola «om 35,000 homens 

Ceatinnava a diasaaslo  do  bill da rnforma elei- 
toral.   Oladatona declarou  qae  a governo tenoio- 
aava flxar • dial da Janeiro de 1885, oomo data para 

- aoa>a$ar a vigorar a nova lei. 
A  aganeia  Havaa  telagrapbava de Londres, & 1 

hora da tarda da 17: 
< O aoadrdo aonata da Iras despaqhos: 
«O primeiro é um pedido de ezplioaçSsa do gabi- 

nete fraaoaa ao gabinete inglei. 
« O segando é a resposta de lord Oranvilla. 
« O tareairo é a aoaitaçS J  do Gabinete  de Parii 
« A radaaçio daataatraa deapaehoa flc u aaaeota- 

da hontem depois  do meio-dia.   O gabinete inglez 
expedio immediatamenta ca mesmos deapaehoa pelo 
eorreio   aoa embaixadores ingleses acreditados   pe- 
rante aa grandes poteoaiaa para lhe saram eomma- 
niaadas. „     .     -,-, 

« A troea desses despashoa entre o Foretgn Offtce 
a a embaixada da França só hoje á tarda ao reaii- 
xari. A pedido da Oladatona finou ajaatado qne os 
doas governoa sommanieariam aimoltanaamente no 
dia 43 aa eondiçBaa do aocôrda ao aea parlamento 
gnardando-aa até entío o   maior segredo áaerea do 

« Aa linhaa prineipaee do aacdrdo foram ravela- 
daa pala imprensa doa diversos paizas, maa pode- 
moa afirmar qne numerosos pormanoras foram ine- 
xaetamants referidos onaSo ainda ignorados. 

« Aa declaraçSea offiaiaas aoa parlamentos inglei 
a franoex serio feitaa aeganda-feira, 23, ainda m .s- 
mo qne aa raapoataa da» potenoiaa nâo tenham che- 
gado. A intençSo do gabinete inglei parece ser 
dar expliaaçdaa  ia potenaias  e nlo negoeUr   acm 
allaa.» ...        . . 

Aa folhas inglaiaa daa diversas opiniüas redobra- 
vam oa ataqnea eoatra o miniaterio e oontra o ae- 
eordo «om a França.   

Segando o Daily Teltgraph, oon«isliriam nisto as 
deelaTaçSaa da Oladatone no dia 23 : 

Aa tropas inglexaa ficarão no .Egypío dnrante 3 
annna para ajudar a paaificaçlo do p»u. Se as cir- 
eumatandaa permittiram, o exercito mglex pôde ser 
retirada antes da expirar easa praao. Se a Ingla- 
terra julgar necessário prolongar a oeeapaçlo, de- 
verá pedir o eonsentimente dae outras potências. 

No   oaao  daataa  alo obegaram  a aecordo nesta 

oito miínSaa de iibraa astarlinas ao govanm e^y^oio   qaenciaa da mudança que ae   vai operar, dependem 
e u juro «u as'' uip (IMí n; •■ será tirailo   de piofuran- 
oia   daa rnoda» do Bgypti.    O juro actual daa divi- 
daa priviUginda e atrazada do Egypto i-cá reduzi- 
do, ou será ebtubelecido   um impoiito  sobre oa c w 
pnns. 

A soumia emprestada seri coossgrada H roluiir a 
divida «xiit^nto, a pagar as indomnis'çSoa dcviiia» 
iu viulimua do ounhoneio de Alexandria, a mantnr » 
polioia efty^aiu e o emircito do occup^çio. Aa ruu- 
da» r< gniarea do G^ypto i-onalituirio a garantia do 
reembolso do empréstimo. 

A questfio da ueutralia-çío do canal Ac Soez seri 
trat-ia sagiindo a baaa indicada no deapacho do 
lord Qraoville, de 3 da Janeiro de 1883. 

Respondendo, na c.m>ara dos oommuna, i per- 
goata fuita p^r Burke áoiea dns medidas a^opta Ia» 
pelo givorno mtirlaz para a proteoç'o do Alio Egyp- 
to, diase lord HartiOjjtin qua o governo julg.va 
que as tropas inglezaa exiateotes no G^ypto, com 
as tropas egypoia», baB'avam para fazer Ireote a 
todo o rerig qO" pudessa ameaçar o Alto Egypto 

Mad dü» p.tra a defezi do Egypto tinham HíIO ela- 
borndaa e ex-m uadan pnlaa r.ui.o idades militares, e 
ajustes tinham sido feitos reoeuteuieote pira dar 
ao general commandjinte daa iropaa in^lez s do 
Egypto o command • do «xoraito egypeio. 

Aasim, o go>erno'fica'i d'ora ani dit-nte em me- 
lhor «iiuação do que tem estado até o pn santa, para 
díspar daa forças dn Rgypto 

A mesma câmara oooliiiuando i disoossSa do bil 
da reforma eleitoral aduptqo, por V56 votoa oontra 
130, a emenda de Foaler, aceita paio governo, esta- 
beteoendo qne a lei principiari a vigorar de 1 da Ja- 
neiro de 1885 

do   pruciilimonto   qoa tiverem veaceOures  e   ven 
oidus. 

<0 exercício normal daa mstituiçSua j.arlam u- 
tarea IO um paiz como a Inglutorra on a Hel- 
gica di vo triiiar desta» bruscas reviravoltas. K' 
raro, com effaito, que um partido, dvpoia do ter 
dirigido os no^ocios .íur. u'o nlgaos aunns. nSo te- 
nha dado motivo» da quAixi i opinião. 

<Oa oommetUu  falta» ou pSo aoube moderar-aa 
na fortuna. 

«O que aanntnce entio? 
aO paiz dá uma liçüo áqueltaa que o governam, o 

o f»z com tinta maia negurunça, qnanta é a certeza 
qoa tem de que existe um peaaoal político eap^iz de 
aaeumir a direoçlta dos negócios e enja opposiçSo 
ao» dominadores de hontem lisongeou o sentimento 
puhlic ' » 

Na intuito de svitur desardeus. o clero resolveu 
qne BíO anhiss» a procinsío de Corpus-Chriti 

O Monitew, folha ofHoial bolgí, publicou a 17 a 
lista dos novos minittro», que é asuim oompoata : 
Malon, ministro da f ..om -.ü a presidente do conse- 
lho ; Iternanrt, mimatro da (igricultara a da indus- 
tria, repartição cre>.ida de nova, em substituição do 
miniaterio de mstrocçSo publica, passando aa attri- 
buiçSia que ente tinha para o miuiatorio cio inte- 
rior ; Vandanpeer^bjm, ministro das vius forrea», 
correio» o telegraphos ; M irean d^ndoy, miniatro 
do» negocio» oatrungeiroa ; Jaooba, mimatro do in- 
terior e da inatrucçâo publica ; Woeste, min<atro 
da justiça ; Pontua, ministro da guerra ; Bara, 
Tbomesen, Pirmez e Nothomb, miniatroa de es- 
tado 

O íSoniléur nada tinha ainda dito relativamen- 
te i disBolação do senado, esperada a todo o mo- 
mento. 

Desaobria-üa mais um asaasainuto •ommetlido 
pala a^aooiuçSo da mSo-negra, aa província de C»- 
diz. Kornm presos 11 membros da mesma asaooia- 
çSo. 

Na inunhl de 14 foram executados, perante nu- 
aierosa mulci >Su, em X.sroz, as sete cundainnad.os 
pertencontes i ua^ociavlo da mflo-aogra. 

Houve em Lisboa nma grande rsuniSo de vinicul- 
toi-es e nexuniantea do vinhos, convocada e presi- 
dida pelo miuiatro das obraa publicas. 

Foi solemnemonte uberta a biposiçSo industrial 
da sidade de OuiuiarSes. 

Diz o Diário de Noticias de Liaboa, na ediçlo da 
ultim.i d^ta ; 

« Vae emittir-aa auit» brevemeate, segando se 
t-RiniiH. o amprostiaio dostinado á eonsolidaçto da 
divida fluotoante, ji tantas vezs» em vfio tentada. 
Teodo o coutraoto desta em preatimo eido foito aom 
0"sas naaícoaes e oatrangeira», a sobieripçlo aeri 
aberta ao mesmo tempo em Lisboa e em outras 
praça» > 

Estados-Uuldos 

S«itundo aomoiunicavam da Nova-York, aa con- 
venç3>s demosratioas, roooidaa recentemeute em 
diveraoa Estado», prononciaram-Ra geralmente a 
favor de Cleveland, governador da Nova-York, oomo 
nnodidalo do phrtido á presidanai» doa Bstado»- 
Unidos. 

O senado aloptou o bill que sapprime os usos dos 
Mormon» e regula oa negoaioe do Utab eoaforme a» 
leia do paiz. 

Na França, a eamara das depntados continuava a 
discutir aa proposiçSaa relativaa ao rearntamento 
para o exersito. 

Por 3'2i) contra 190 votos, foi deliberado, na ses- 
alo de 13, qae se enviasse i eommissSo orna emen- 
da do deputado Laneasan, Regando a qnal, no fim 
do 1* e do 2° auno de presença naa fileiras, todos 
os moços seriam admitlldoa a um «oucursu militar 
teehnieo. 

Oa qae obtivessem a» malhares notas seriam dis- 
pensados do serviço em proporçSu determinada eada 
anno pelo ministro du guerra. 

Semelhante votaçSo, abaolutamente contraria ao 
syatema da aommisaSc, causou extraordinária agi- 
taçSo 

No dia «egninte o ministro da guerra combateu 
enargiaamente semelhante meoida a a câmara re- 
jeitou-a, por 293 oontra 301 votos. 

A reaaiSo plena das esquerdas do senado ratifl- 
e- o a escolha feita pela uniia republicana e es- 
querda repoblioana da Felletan e do almirante 
Peyroo para oandidetoa ás vagas de senadores ina 
movivais deixadas por Hanssoaville e " eul/, falle- 
ci<aa. 

O mesmo sanado recusou onanimemente a auto- 
risaçEo pedida para te processar u senador Tonaills- 
Saligoy ; rajaitoo, de uooSrlo rí,iu a uomuiiaaSo 0« 
fazenda, mas oontra aa opiniSos do governo e d» 
commisriâo competente, o projecto do lei relativo ao 
íosgaie do canal do Givor», e começou a distrosi-So, 
em segunda leitura, do prnjeoto d» lei concernente 
ao divorsio. 

0 art. 1*, qne abroga a lei de 8 e Maio de 18.n, 
foi adoptado, por 158 voto» contra 115. 

A eamara doa deputados continuava a diícotir 
o» projeatoa de lei de recrutamento para o exer- 
o to 

A viatoria eleitoral dos catholico». belgas eetav» 
sendo diversamente explicada e commentada pela 
imurensa eoropéa. 

Uns pretendiam  que  a política financeira e reli 
gioa» Oogabinete presidido por Frero Orbau tcrnârK 
oa liberaes   impopulares,   outro»   viam   na   soisSo 
que «e produtira entre m derado» e radicae» a ver- 
dadeira Ciusa do desastre 

Semelhantemente, oonaiderado o assuropto no 
ponto de vista itaa conseqüências, esti-s pensavam 
qoe a derrota dos liberao» importaria o retrocesso 
ou pelo menoí a pirada nos progressos da Balgioa, 
aquollo» nio vi^ro m»i» do qu» um episódio, que 
pouao duraria e nSo deixaria vestígios. 

cEm toda» eataa opiniSer, diz o Temps, ha algo- 
ma cousa «XiCta, ma» nenhuma dallas é talvez 
ab'Otut<mente justa 

«Batamos na presença de  um   phenomeno de or- 

BOLETIM DO DU 

Segundo communioaram da Berlim a 18, o iieir.h- 
sanzeiger publicou o dacroto de nomuaçio do prin' 
cipe imperial para presidente e do prineipe de Bi» 
u.ark para víca-preaidenta do eonaelho da estado. 

O   orgíú   offioihl publicou lambera a lista dos 71 
novo» tLembroj do eonaelho de estado, qne compre 
hende   42   empregadoa   do   governo   on ■ ISciaea, 3 
profeasore», 6 ecclesiaatieoa,   10 grandes praprieta 
rio» e 6 iadoetriaen. 

O pailamonto allamSo continuiva a discutir o 
projecto de lei concerneate aos seguros oontra us 
aeeidentea 

O conselho federal adopton o projsoto da lei o 
qne  modifica   a lei do império do Imposto de sello 

O s&racter geral daa eleiçSes que se estavam fa- 
zendo na Hungria era qoe o partido liberal oa go- 
verniata conservaria a maioria qoe tinha na ulti- 
ma cacrara. 

Doa 372 candidates eleitos, 211 pertenciam a essa 
partido, 55 i opp >siçila moderada, 65 i extrema 
loquerda, 7 eram índopesdeates, 17 anti-semita» e 
13 ^^.ji-.ti^i^t,. ■- 

Em quatro districtos houve empate. 

FOLHETIM (»U 

A DAMA DE COMPANHIA 

XAVIBIt OB MOnTTEPirV 

SEGUNDA PARTE 

A   Quinta   da»   Rosa* 

I* 

Qilbarto faahan o faratro, aobrio-o "» <> •'•/• 
nreiu, tornou a píf em aima o arneiflxo d» *bano a 
favon a. aana heapadaa para o laboratório proxl-io 
do gabinau de trabalho j_ #.ii.«; 

AMBdoram-fa aa lâmpadas, a o irmio do falloci- 
de aonde p4s i dispoaiçío do aeo eollega os vidro» 
«ontaado  aa  viaaaraa em   qoa  tinha feito aa anaa 

^V&i. Yvoa proaadea iaiaiadlataBiaBte a ama eon- 
tra-prova, ampwga«do todoe oa maio» aeonaelhadoa 

^QWgt*   '   *—i •>" *• Pr08»"0 parguntoo « 
_ O que eonalue f   
_ Concluo, oomo o mea aoltcga, que nio hoova 

«nvananaoento. O Conde da Vadan. morreu de ana- 
"". da fraqueza .. axtiagaia-»a como ama lâmpa- 
da a que falta asaita. n:ih.> 

_ fce o relatório qne eearevi, duae o dr. Qilber- 
to eorioaU»"» ao Sr. Yvo. varia, f lha. de papal 
fcfòííltí graada, as^plo da todo. o. lado.. Peço- 

"ífS: aatimaria oaa   lèiaa am voa alta. disao o 

'ttSSlMffSa^., a ao-elnida . leitora. 

"^'STÚ lalatorio i ama obra prima da logia. e da 
•l^a»   Brtoa prompto a a..ignar aa cancla.Se. 
- Bot*. Maig^a. toraoa o preaorador 

O joio do «««.a > *~*±r*51^ 4im Uli. 
JK d.vil. a.troa   " ,1

,!!lâ!;tt B^t . 
Jai» amdwTf-r' «a tfiplifl tWmçn  ¥<•* •" 

Saguado o Monitor de Rim ', em aonaequonoia 
doa recentta attentado» praticados por meia de dy- 
namite e de avisos dados pela policia ingleza, a 
policia italiana fez chegar ao Vaticano a recom- 
mendação de vigiar o interior da basiliea de S3o 
Pedro. 

Ao mremo tempo foram consideravelmente aog- 
mentadas as forças de policia nas immediaçdas do 
Vaticano. 

O governo hollaud^z sprosentou i sígnnda câma- 
ra o pedida d' um oedito de uilhio e ineia de flo- 
riu» para augmentai as forçaa marítimas nu Atcbin 
e preceder com maia rigor contra alguns rsjahs de- 
pendente» do Atabin. 

Hsem^k rk dealaroa que era do dever do governo 
fazer tudo qaanto coubesse no poasivel para liber- 
tar o» prisioneiros o punir os criminoso» 

O credito foi concedido, por 43 votos oontra 10 

Na Haspanha a «amara do»   dapotados principiou 
a di.Mjut.r a rei-potita i Mia do thronc. 

Reuntâo dos lavradores 

Noticiamos, em tsmpo, a primeira daa reuniSe» 

do congresso agrícola convocada pelo Centro da La- 
voura a Commeraio a notamos, neaaa ooaasilo, qoa 
a província da S. Paulo se havia por aasim dizer 
abatido da tomar parte no dito o ingresso, eiraams- 
tanaia esta oompetantemente desenvolvida, diaa 
depois, paio nosso eollega da Provincit de S. 
Paulo, 

Julgamos, entretanto, de interesaa geral, o co- 
nhecimento das opiniões, mais oa menos aaeordes, 
manifestadas durante oa trabalho» das díveraaa rea- 
niSss qae foram ensarradas i 8 do corrente. 

Tivoraar. representante, naa reuniSe» 42 clubs 
agricoba, entre os quaea apenas 12 da província de 
São Paulo, a saber, os da Goaratingnetí, Parauo. 
Bananal, Jaoarehy, Tanbaté, S. José doa Barrairoa. 
Oaçapava, Parahybuna, Lorena, Pindamonhangaba, 
Arêas e Belém do Descalvado. 

Notsremo». ainda uma vez, que dentre os 12 re- 
presentante» da olnba agrícola» panlíata. 10 si o do 
norte da provisaia, 1 de Parabybuoa a ontro de Be- 
lém do D iscalvado, único delegado, eate, dos impor- 
tantes municinio. do Oasta. 

A» «piniSe» manifestadas e aceitas por maioria 
de votos, acham-se condensadas na aegainte rese- 
nha do» trabalhos. 

Os club. da Lavoura, por aen» representante», 
reunidos em aasembléa eonvocada pelo Centro da 
Lavoura e Commarcio, afflrmam a adopçSo da. aa- 
gointea iiiéa.: 

Em relação ao oleinento servil : 1 * Que o syate- 
ma da lei da i'8 de Satembro de 1871 satisfaz as as- 
pirações e a neoa^sidade -ia omaaaipaçSo do elemen- 
io servil. 2 ' Qaa a localisaçSo provincial do ele- 
mento servil, por loi geral, oom excepçSaa eataba- 
lecidas na legielaçlo de algumas assemblia. pro- 
vinciaea e no ultimo projoeto apresentado pelo go- 
verno (ministério Ltfiyette) á medida qoe parece 
cuav>mente. 3 * Qae uma lei de trabalha obriga- 
tório para o» liberto» e ingênuos, oom severo sor- 
radtivo <!-• colônias agricjlas penitenciaria», é ama 
nece.JiiJade d^ ordem pobliea. 

Em r.-l ;cãü i immigraçSo: 
A immitfr çio de trabalhadoras chineze» parece 

conformo aoa interossas e neceasiiadea da lavoura, 
porqae este» trabalhadora» repreaoatarSo no Braail. 
am re^çio á ordem e effactividade do trab.lhc, 
idêntica beneficio .o qae prestaram oa trabalhado- 
rea asiáticos em outras regidas de escravo» e ao. 
qu>9 ainda são chamados a preatar noa qae careeem 
desenvolver as nu a riqtiezia, organiaar o» elemen- 
tos do proapendade  do saa agricultora   e o» reala- 

oando-se a primeira, a-, outras duas nlo me pare- 
cem maia solida». O que pensa a respeito o ur. ohofe 
da segurança ? 

— Pen»o exaatamonte oom-o o senhor e o ar. dr. 
Gilberto, replicou o magistrado aasim interpellado 
Para mim é evidente qaa orna mSoderooshooida di». 
pdi todo com nma habili lade diabólica para que o 
gr da Chalüa. parecea«e culpado dos crime, qae 
nlo eommett a. Qaal i essa mSot Ná-i o igouramo. 
e é praei.o saber. . é preoi.o a todo o custo ! 

Para chegar a descobri-li o d . Gilberto pede-nr. 
a eoltara provisória do Visconde de Lhalli». Nío 
hesitem, meus senhores. Ha precedentes A justiça 
mais de ama tez tem dado a aocosadoa ama liber- 
dade apparante, afim de obter a prova do «ao anin» 
espiando c. aeos pa"io», qnanda elle. nlo sa jul- 
gavam msi» «ospaitadoa. Soltam o sr. de Chailin», 
maa alia deva »aber qoa ningoem ignora qae o 
•ea procesio «ontinoa a qaa alie tei i de ir ae |a y 
E' oreeiso qoa elle pa»»" por isso, aam o que o» var- 
d.uBlro» oJlpadu» po»»''»'» "'a",r 'mmA " "K1' 
Essea oalpado», o dr G Ibarto prometlaa entregar- 
noa Creio qae h» de eompnr a saa palavra eatou 
m,a . o certo di.so, e que alia só fari msis do qu» 
todas os noasoa agentes. »...,. 

_ vntsoi eonimigo, di»»e Gilberto. Nlo deixarei 
de desempenhar a taref» que «oliaito. Convém qoe a 
rehabilitaçlo aeja publica e retumbante oomo o foi a 
aaausaçlo No di« do jolgamaato, perante o tribonal 
e perante o inbliao, com o anx lio de Dao» hei de 
desvendar a verdade, hei de daemasoirar o verdadei- 
ro eriminoao, ea o juro ! 

—Moita bem, di»»e o proioraior da repuDiea, 
o aeo pedido ha da ser atieadido, a menos qoa o »r. 
joii do presesao, que é •obaraoo neat» quoitao, nlo 
se opponha, 

— NSo me oppoaho d» aoio nanbom, rrpliocn o 
sr. Galtiar; amanht assignarei a ordem de soltara, 
málianta fiança (o sr, dr. Gilberto offaracea pres- 
tsl-a), e pedirei ao ar ahefn d» «egnrança qoe or- 
ganisa ama vigilaneia oeaalta em torno da R»ol da 
Chai.ia». 

—U-    ha de i» faxer. 
—Soo p-tfondamenle grato pela «oolunça qoa ea 

senhora» itept-sitam na» minha» •■ maçíea, mar- 
meroo O Iterto eommivido Respondo de novo pelo 
meo sobrinho, eorpa por sorpo, hunr* por hoiir» ; a 
qaanto i filha do meo irmgi;, brevameata saberei sa 
elU exista 

O o»go«io estava tarmiaade. .     .    .   . ■_. 
O duatar l«»oo oa •aa» hospedes i sala de jantar, 

onda «ma cea do earasa fnaa tinha aido preparada 
nnr  gncaBBa. #11 

Deooia da eoia, qoe doron poaeo, ma» alo foi .1- 
lenaiow, o. repra.entantaa da ja.tiça tomaram 
po»»e doa qoartoa prepar.doí para ali», a onda nlo 
cs seíoiromc» «»    •_ 

A', lex k""» «"a OíBM «atavam do volta a Paru, 
ftn «Bda Gilborto alo jolgoo  ateas^io aoompa- 

""•r^iw MIM* M p»,Mi* *• '•^••' * •' 

Qaltier deu ordem que Ibe lavaesem immedialamea- 
te Rs"l de Ch:üi.ii 

Antes de o soltar provisoriamente, queria fazer- 
Ihe algui as porgomaa o dar-lhe alguns a- n-cllioa. 

Ao cabo de meia hora, o mico, seoipre conduzido 
por dona gttofdos de Pariz, entrou no gabíoete. onde 
estavam, além do joiz do processo, o ch <fu da segu- 
rança e jodelet, o agea e de polieia qga vimos an 
iorlor ; eme tomando infurmaçdaa no bairro Saint 
Sulpioe. 

Raul estava moito pallido 
Náo tinha, por «erto, pordido a ultima parsalla da 

sua eaergia, depois do interrogatório da véspera, 
maa toda parecia reonir-.e de tal modo para aba- 
tal-o, qoe a saa «oragem fraqoeavo, a, oom a duvi- 
da, o terror aatrava-lhe na alma. 

—O renhor entlo ainda vai interrogar-ma oa an- 
te, tortorar-mal perguntou alia ao magistrado, da- 
poia da o ter sumprimentado. Com qoa fim? O se- 
nhor vai esbarrar som a impoiaibilidade, am que 
ma aono. oa rosponaer-ioe. £., 8a-'Uv U.M.VOI sauu 
qaanto sabia e tudo qaanto podia dizer-lhe. 

—Eotreiaoto, tenho qa< pediMhe alguus e.alare- 
oimentoe, re.pondeu o juiz a'nin tom polido, que 
am nada »e parecia eom o do Interrogatório an- 
terior. 

R.ul inclinou-as 
O magiatrado ecntinoon : 
—Conhece o dr. Gilberto? 
Ra  1 o hou admirada para o juiz. 
—Nlo. respondau elle. nlo o conheço. 
—Lera ore-a» h--• . 
- O ço pala primeira vai o nome do dr. Gilberto. 
— Eali aeíto dííSO i 
—Âb-oUtamente certo. 
—Eniretant', o dr. Gilberto protego-o. 
—.Pr^tega-me ? repetiu o moço. ooja .orprsie 

augcüentava. 
-Sim . oseopa-se do senhor com moita aolici- 

tude... até pediu e eonse^aia Jo »r. procurador da 
republica e de mim a sua soltara provisória, rae- 
diaota fiança. 

—A minha aoltora, mediante fiança f exclamou 
Raul. eojo .oraçlo palava de l»grja. Ma», entlo, 
a aeeaaaçlo que pesava •obre mim já nlo «xisto ; o 
senhor reconheceu a minha inaosensia, comprshan- 
deu que aoa vietima de aalumnias monstruosas, de 
maehinaçflas infames de um miserável que qoer 
perder-ve. •_ 

—Sr de Challias. o senhor vae mnito depressa, 
respunden o jais. 8» tivesemo» certeza da soa ia- 
noe neia, alo se trataria de ama aoltora provi»oria. 
ma» da om» despr n-inaia, e ao nlo lhe dias» isso 
Balivemos com o dr, O ibarto Blle fez-nos .ar qoe, 
•■-•m tff-ito, e senhor podia »er vietima do alguma 
mashiaaçlo tenebrosa ; jolgamoa, portanto, poder 
ssssdsr >v ââs pedido. • brsvemeata o senhor esU- 
ri li»ra . ,     .     ., 

—Livra 1 livra I repetia o moço som alegria. Maa. 
qaas é saia dr. Oilberte, qu» as iataraiss pnr mim f 
(««rsiseatea elle 

mam a preço de saoriflsios  des   respeolivos Batadea 
em proveito dos mesmos Estados. 

Ootrosim entendem qne a immigrsçlo, aam liml- 
taçlo alguma, constitus nma força a om elemento 
de riqueza para a naçlo brasileira; qaa todo o Im- 
pedimento i larga sorranta immlgrntoria doa qaa 
venham fundar, pelo trabalho, novaa riqnaaaa a pala 
intelligonoia, novoa horisontas aoprograaao do ora- 
zil, deva ser oonsiderado um attentado oontra a 
grandeza e prosperidade nasional. 

Quanto ao oradito : 
R clamam sa reforma» da legialaçto garalmanto 

racunheeidas oomo base solida do credito. Querem 
a elimmaçlo de todos os obataeolo» i liberdade da 
oontraotar. aeja a raapaito do aana bona immovais. 
seja com relsçlo aoa movaia • aoa prudnatos da eu» 
lavoura. 

Ueoonhevem a necessidade de organlaaram por ai 
moimra o aeu oradito, a exemplo do qaa estlo pr»- 
tioando oa paízas mala adisnUdes, a caraoam OBO 
aa leis brasileiras sa aonfaaaiooam'V» aooords com 
as qne esses paizea têm modernamente adaptado. 

Qaanto i »ua economia geral: ^.^ 
Kunduin a esperança de que as aaaa atfpnaçSaa 

sa desenvolverão prograsaivamanta até âHamirem 
o oaraoter de cooperação, que pretendata a ao pro- 
põem a imprimir-lhes. na maior extenslo possivál 
a permíttida palas oiroumstaoeiaa, 

Para isso esperam e contam -oom o apodb da lana 
agente» commeroiaaa a oream qoa o prejrraasivo «n- 
grandecimento da agricultura, fomentando a pros- 
peridade geral, contribuirá para o bem estar de' 
quanto, se dedicam ás aetívidades do sommaraio a 
da industria brazíleira. 

Com referencia i organiaaçlo doa clubs appro- 
vou-se um prnjeoto da basaa garaaa, qoa dava aar 
adoptado por todos, enjoa delinaamentoa prinaipaaa 
sSo os seguintes. 

Cada paroobia organiaari o san olub, a aata, por 
seus delega os, sonstituírào o Club Manioípal. Oa 
repreaantaates dos club» munieipaa», rennidss á 
diracloria do Centro da Lavoura a Comaareic. for- 
mario a repreaentaçlo da grande aasocisçlo doa 
agricultores. 

Soa» fias slo. além da defeza a auxilio matno asa 
queatSea do sen interesse, estudar • promover oa 
maioa da melhorar a condiçlo actual do tiabalhe • 
da aeo. agentea; diffondir o trabalhe daa pepnla- 
çde. do interior, dirigindo-aa pelo estndo • pato ca* 
tinonlo de recompen.as; o/ganisar expoaiçfles ma- 
nicipie»; velar pela fiel exeeuçlo daa laia a regn- 
lamento» do trabalho o segurança pnbliaa ; prato» 
ger a immigraçlo. auxilando oa immigraBtas para 
aoqoisiçlo da terraa,aaelaraoando-oa sobra oa melho- 
re» methodoa do cnliara,adquirindo mashinss a iaa- 
trumeuto» aperfeiçoadoa a ssmeataa otaia o eoBformoa 
i n .tureza do aolo ; o, finalmente, levantar deade 
ji a eatatistisa rural doa mnnícipios, ao qaa eon- 
e«rne ao território, sua extenslo am matas, aalto- 
ra, pastagens, terras a.gotadas, asa naturasa rala- 
tiva is diversas cultura», a popolaçlo, raaaasaa- 
monto geral a particular á lavonrs. diatingnindo oa 
livraa, libdrtos, aaeravoa, maaorea • orpháoa daava- 
lidos ; a prodocçlo, ana variadada, quantidade, pra- 
ço médio, distmgniado a qoa resultar do trabalho 
do escravo. 

Adoptoa-se o syatema de sosiadadaa cooperativaa 
nio temente para o oridito, oomo para oa fias ga- 
raaa desta fôrma de asacciaçflss. 

—Um homom notável. Um sábio, qae pede faxer 
muito pelo eonhor, e cujos conselhos deve ouvir, 
porqae, aomprebenda bem, a saa soltura nlo impli- 
ca que a justiça deixuri do o processar. O seu pro- 
cesso ha de continuar, e o senhor ha da ir ao jury. 

—Ao jury ! repetiu Raul. 
—Sim. 
—M"», 89 está provado qae  eu nio sou calpaila ? 
—Em todo a caso, e no aeu próprio interesse, é 

necesiario que o senhor seja julgado, é necesaario 
que a aoa innocencia seja declarada publicamente 
e qne o verddeiro culpado seja deamascaradu pa 
bllaamenta. De mais, o senhor vae a Mortfontaine, 
i c.sa do dr Gilberto, qne lhe dari as snaa ins- 
irucçSes Elle conta com o senhor, direi mesmo qoe 
para justifisal-o ella precisa do s.oh >r, 

—Irei, irei agradecer do fundo d'alma a es.a pro- 
teetor de.conheoido a receber aa .na. ordena. Ba 
ella  tem algua. indieio. qne noa poisam gniar, an 

Mi ftáWÜMmnWiialh'n'''h"  '* " 
—Essa prova é que nus falta ! tornou o juiz. O 

senhor pertenceri á justiça até o dia em qoe ndl-a 
furnecei. Â liberdade de qne vae gosar i mai» np- 
parunte do qaa real. Pravino-o que sari v-giado e 
ao prioeiro passo suspeito, á primeira tentativa da 
fuga, voluri para a prislo. 

—Conscio da minha innocencia, porqae fugir ? 
pergootoa Raal. 

Sem responder a essa psrgonta, o sr Galtier 
tornou : 

— Logo qne tiver eseolhida a soa morada, deverá 
prevenir-me, e nlo poderá arredar-se de Paris sem 
minha autO!'i8.'.çXo, sob pana da ser preso. Possu 
precisar do senhor de om momento para outro. 

— H-i de prevenil-o. e nlo me arredarci. 
— Conto com isso Está aberta a porta d» ana pri- 

»lo. O sr. chefe d* segurança terá a bondade de 
ac>mpBnhal-o até á portão ver que as formalidades 
|agae» sejam preenchida». Logo que sahir. vi a 
Mortfontaine proenrar o dr. Gilberto. 

— B' o qne mai* desajn. 
—Vi, ar. visconde Qcando DOS tornarmos a ver, 

espero poder astend«r-lha a mio. 
—B su agradeço-lhe essa esperança. 
O juiz fez am eignal. 
Os dona guardas de Pariz deaappareeeram. 
Raul inclinou-M diante do magistrado a sabia 

com o «hefa da .egorança 
Lego qaa .ahiram do gabinete, o sr. Galtier diasa 

ao agsnte I 
—Ezsminoa bem essa moço I 
—O »a ro.io asii gravado aqni, respoadeo Joda- 

íet toasoda Ba taata Daqat a dos saass hei de ra- 
«cnb«r»'-o eo . o h je, as qcalqssr Isgar. 

—Trate d» astabsiatar sobra elle orna vigilaaei» 
msitsiéria. Começo a nlo soa.ldaral-o maia aal- 
pado, aatrat^ate qaaro ser informado de todoe oa 
seas passos Sa algum iadicie o fixar arar qaa alie 
qeer s»h<r is Fraaç* iapt^a-o do faiil-o a pra- 
VÍB»-lt*. 

Por ao to de II do corrente do governo 
provinoial foram nomeados commandantes de 
destacamentos para as seguintes looalida- 
doa ; 

Mogy das Cruzes 
Pedro Aífooso Fernandes. 

Pereiras 
Claadino Bueao de Almeida. 

5. José do Barreiro 
Izidro Maria Medeiros. 

Pirassununga 
Josaphat Leite de Oliveira. 

Tietê 
Manoel Augusto de Lima. 

Por aoto de 11 do corrente, do governe da 
província, foi promovido ao posto de tenente 
da 3* companhia do corpo policial permanen- 
te o alferes da 2* companhia do mjsmo cor- 
po Francisco de Assis Mendonça. 

AI anuniiaa<le« 
O sr. José Hortencio da Ceata Rasando, rasidenta 

na cidade de Bragança, deu liberdade eondioional á 
esorava Antonia, derradeira qoa possuía, oom o fim 
de solemnisar o anniversatio natalieio da ana es- 
posa. 

Nlo é este o primeiro aeto do philantropia da 
igual natoraza prati.ado por oala cavalheiro, polo 
qne ainda mais sa torna merecedor do eneomioe. 

—Sim, senhor. Devo sagnil-o a MertfoBtaine f 
—Sim ; mas faça-o de modo que alia ale di pala 

sua presença. 
—Sim. senhor, Von disfarçar-ma. Nlo tom oa- 

trás ordena a dar-ma ? 
—Nio. 
—Voa «eguir o men homem, sem pareeer fa- 

zel-o. 
O ehefe da aegarança tinha apresentado a or- 

dem de soltura dada pelo ar. Galtier, o Raeol sakia 
logo. 

QaaBdo o moço achou-»» só ao csas do Rolegie. 
diante da pesada porta da Consiergeria, qoe aaabava 
da fech.r-se atrax delia, julgou qne ia enleuqnaaar. 
tal foi o prszar qne invadiu-lha o aarsbre. 

—Livra 1 diiía alia da ai para ai, aBxagaade « 
fronte hamida da suor. Estou livro I Livro, jusU- 
manta no momento am qaa odaaaaimo lavava-mo aa 
deaospsro ! Livre, graças a nm proteotor .TtltWtimL 
donado do tedos, esqnasido', desprezado, pordido I 
Uma vci lavanta-ae no grande •ilensio, falia aoo 
mens joizes, sabe sonveasel-os a fax abrir aa pertaa 
d«a»» prislo maldita Qoam ssri osso homam iatel- 
ligante bastante para comprshender qaa Raoal do 
Chailin» nio pide ter eommettido um erima abomi- 
nável, o hábil baatanta para faxar partilhar ao aaaa 
convicções aos magistrados, enganado* por falaaa 
appareneiasf 

Quem é eese bemfeitor mystorioao, que, doado^aa 
a liberdade, di-me a vida, a honra a o amor t Oh ! 
sim, voa proenrai-o, abençoal-o, oavil-o, sagair só 
«eus conselhos, e os dons havsmaa 4a prooarar aa 
infames que aalomniaram-ma t Convém qao o pro- 
cessa coBtínno e tenha o aao desaalaoe ao triboaa! 
do jury, diase o jois I Ella tem raxio. O osoacdalo 
da aaaoaaçlo foi g-ande. O inido do protoaao erima 
sahoon por toda a parta. A rehabilitaçfo deva aar 
retumbante. 

Assim m cologando, Raonl eeminhava rápida- 
manto, gaatiealaodo, aam a perceber; aoo «aao 
viam tomavam-o por nm Icaco. 

Atravessoo a psata a aahoo-sa em fraate i aata- 
çla de earros próxima i praça do Chatslet. 

Entron n'aiB aarro. 
—Para onda vamos f porgoatao o eoehairo. 
Raoal BOaao  momento pensava am OenoTOva   aa 

aoa bom amada GeBovava,qaa talvaa tambom • »l 
gasae sol pado. «i"t- 

Vendo-o sppsrsear do re;»Bto, qaat nio seria a 
an» alegria f —••» ■ 

Abriu a boaa para dixar ao sooheiro : 
—Roa S. Dcsiaioo. 
Mae essa raspo»u morreo-lhe aoa labioa 
—Nlo, disea elln da si para si, •- srimoira !■«> 

adr.Oilbwto. igr.ticío a.tM da rt"í(m2EI 
aatae do amor ! — 

(AMMák 
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■ •oiUillKUM vumlcuH 

Foram   UatM   M   00TÍdadé«   da Mina 
loa, a* vardadt, Mria om n«n«a acabar ai prataa- 
"aaaamoi «oatal-ai todas. 

Comataramoi p*l> ultima. 
O prínaipat radaalor do Otário dt .1. haulo daipe- 

die-M, aa Mstt-foira, daa tutia politiaai a aoaiasa 
P*ra *altar—a phraae é d«lU—ao ailaiisia da vida 
privada. 

Uai attribaírain ao vi«a-pr«aidanU a raaponaabi- 
lidada daiaa aaoataaimante moito lamaataval para 
o partido liberal. 

Outroí, porém, a aatra aataa a radaacio politia^ 
daat» falha, fixaram divaraas ooajaataraa a dallaa 
bam oo mal ooaeloiram, qoa alo foi a briga da ft- 
laoio a aaaaa da ratirada do radaator do Diário, maa 
ama prefaoda divargaaola aatra alia a o proprietário 
daqcalla (olha nobre aar oo alo aar aceitava! o pro- 
gramma aboliaioaiita do miaiatario. 

Quanto» aòs, nem os primeiros, nem oa «aguados, 
podaram descobrir a vaidade, porqaa toius elles par- 
tiram da um poato falao para chagar a aooaluiOae 
diffaraatai. 

O ar. dr. Laita Moraaa daapadir-sa-ia, qnar da ro- 
daaflo do JSiirto, quer daa lutas politiaaa a soaiaaa, 
voltando aiada nma vas para o silencio da vida pri- 
vada f 

Sim, re«pondar»m todos; a nessa aoavioçiu figu- 
raram hypathaaaa, axamiaaram faatos, a raaordaram 
aaoataoimaatoa. 

Batrataato, ai a nós outros simples ahroniataa 
fliasaara a maana pargnnta—isto é—ai o dr. Laita 
Moraaa ratiroa-sa ao alo da radasçio do Diário, 
raspondariamoa «om a phrase do ar. Lafayatta : 

Poda aar que sim, poda aar qaa alo. 
Com affeito, o manifesto do dr. Laita Moraes aon- 

tém doas sonsas, qaa a primeira vista parsoam aua- 
tradiatoriasi ama detptdida para sempra'a um fico 
por amqaanto, 

E ai alo vejamos : 
Na primeira parta da maaifaato aa«ontra-se esta 

daolaraçlo: 

< Retiro-me boja da redaaçio politios do Diário de 
S. Paulo. > 

Na aagaida parta lé se o aagainte : 

< Batrataato, «oatiaoarei, por dadiaaçio pessoal 
a sam «arastar partidário a aoxilial-o (ao dr. A. da 
Qaairoí, proprietário de jornal) atá qoa poasa dis- 
paaaar o mau fraao ao asarão, alo tomando, da hoje 
MB diaate, raapoaaabilidad* alguma pala posição 
politiaa do jornal. > 

EaaUol 
BUa retirou-as o o alo ratiron-aaf 
Katiroo-aa para valtar ao silencio da vida privada. 

Coaaagninrtmeate ahi asti nma retirada em regra, 
pela porta da freate, eom acompanhamento, sgrade- 
aimeatoa e abraços do deaolado proprietário, no pa- 

tamar da eaaada. 
Mas alie ficou ao aio fleoo I 
Fiaoa somente para auxiliar o proprietário em- 

qaaato eata ale pader diepeaaar o aoaoorao delle 
ndaetor ji retirado e nlo sendo elle de hoje em 
diaate reepenaaval pala poaiçSo política da folha. 

Ora, ei o dr. Leite Moraaa alo ficou para auxiliar 

o proprietário do jornal, aomogaarda«livroa, admi- 
niatrador de material typographico oa compositor, 
é claro qaa ficou para eoatianar  aa radaoçlo. 

£ráfo—ais ahi   cm  fico ao  maaifaato ao lado de 

■ma rttiraia. 
Conaidaramoa no aoetor detaa doenmaato nma in- 

dividualidade séria, apexar de ji ouvirmos alguém 
afirmar, qoe só existiam aeata mnado dnas soasas 
sérias—o boi e o defaaeto. 

Si o aootordo manifesto é ama individualidade 
•éria, aomo aerodítam ;s, aSo faria ama partida falsa 
para voltai novamente ao ponto da oada partio, oa 
per outra forma, alo procuraria enganar ao pabliso, 
sahindo do Diário pala porta da freate e eatraado 
logo após pelo poatige do fondo. 

Também aio podemos aappor qae elle, aendo tio 
illastrado como é, esarevasse nm manifeato da des- 
pedida entendo este eaormiseimo disparate : 

Ba parto para ficar e ficarei depois de partir. 
lato poato, cumpre-nos o devar de procurar o ver' 

dadairo panaamanto do auetor atra vez da obisuridade 
da phraae do manifesto para saber-se ai elle indo 
vidoalídada séria e illactrada oonseguio realizar os 
duaa eouaas ao maamo tampo.—a pirtid* e o fico— 
aem poaaair o dom da ubiqüidade. 

Batre aia ha doaa eapeoiea de redaetorea de jor 
aaea politieoa—Uac tomam a responsabilidade pu 
blíaa da anaa opioitaa e eaeriptoa, pondo os seus 
aomea noa froataapiaios doa joraaac ou logo abaixo 
doa ediatoriaea Outros, porem, oeealtam-ae, oa 
levadoa por aoaaidersçSes de ordem política moito 
reapeitavais oo para aaereerem o oficio aem oona. 

trangimeatoalgurr, moral, aem receio da reaponsi' 
bilidsde da lei. 

O dr. Leite Moraes pertencia ao namoro dos pri- 
meiroe. O nome delle achava-se estampado ao fron 
taapiaio do Diário. A' elle, pois,  oeitamante devar. 
sa-ia attribnir a responsabilidade da posiçio política 

da folha. 
Ssppoahamoa, agora, qaa o dr. Leite Moraes, 

orçado por motivos poderosos, jalgot-so impossi- 
bilitado de carregar presentemente eom o peco da- 
qaalla tremenda recpoaaabilidade, desejando, aliás, 
eoatianar aa maam» redacçio depoia da exonerado 

delia parente o publico I 
Para coaaagair isto sem difflcaldade alguma nada 

maia era preciso do que a^aillo qae elle natural- 

mente fax—aahir da primeira eapeoia doa redaetorea 
laapenaavais e entrar aa segunda  doa  irraapossa- 

*âm ^^ .  .  
taw manifesto, qoa a pritseira »i«f« pereceria OA 

disparata impoaaival de tolerar-su por parte de om 
IMBCS eério e illastrado. 

O ar. dr. Leite Mi>raea pedia, é verdade, exonera . 
çia de eargo de redaotor eom o nome no froatespi- 
aie da folh.. Oeepedia-ae a retirou-sa aesaa qoaüdade 
eom todaa ea olemaidadae, qoe o aaaa exigia ; mas, 
em aeto ooatioao.daixon-sc ficar para ecerever aem, 
loda»ia,raapoBsabilisar-se de hoje em diaate, como 
elle e  dieae  DO maoifeato, pela posiçio política da 

Mha. 
Em reaame :—O ar. dr. Leite Moraaa, aem com- 

ptúiaetUr a «na reeoaheeida a^riedada pratiaaado 
aatoe rldienlos, wtm abalar aa créditos de sua illaa- 
Irafie eeeravaado disparates, e sem, finalmente, 
poaaair • dom da abiqaidade. pôde conseguir ao 
oiaamo tampe e de modo maia aatoral deste mundo 
eetas daaa soasas ;—ama partida para ficar—e om 
fico depeia de partir. 

De haja em diaate o dr. Leite Moraaa eoatiaoari 
aomo d'aatea a eeerever para o Diário—eom esta 
differeaça apenas, que a reapoasabilidada de todo 
quanta alie eeerever e ffir publicado perteaceri 
eioloaivamenta aa ar. A. de Qaeiroa. 

Todo iato. areiam, «âo é comedia. 
Ifada modoo-ee ao fnado. O redaetor do Diário 

aiada é o ar. Leste Moraaa a o reapeaasvel pela 
ieda«t>a delia—também aiada aeri o ar. A Qoeirox. 

lioga om coõser** saiàiãnos áiiMsõ ooir"ora para 
haara t yloria da orf sm »tt*nei*i-n*nn éi&sti, 

fftté, 

idora ser fuitas polxs prúsidonclaa  logo depois . pagamento  do '20 dias de soldo qae nSo rooe 
do ooacluidos os oonoargo»  do primeira   ou-  IUMI —liem. 

Dd Frauciaüú Uueiio8, como prúuuradur do 
colono portogiiM Manoul Moreira de Freitas, 
pudiudo pagnnonto do auxilio que a lei oon- 
codu —Idüra. 

De Mauool lanouiacio do Mello Murcon- 
dns,   2° dospiclio. —Ao  thosouro   provincial 

vinsla. 
8i os amigos pedem-lhe os diohsiros   da provio- 

sia, «Ha aio encontra  em si estimulas de honesti- 
dade  qae   forcsm-n'a a   rexponder-lhes   negativa 
mente. 

Contra leis expressas já tem sabido do thesouro 
maitos coutos de réis em beoefleio das liedoudat 

desta situaçlo 
Si os assassinos pedem-lhe aotoridadss, arma- 

mento a cartaxama, alia envia-lhas tudo isse com 
a maior presteis a solicitada. 

Aonde eocootrar-aa-ha om presideate aomo o sr. 
Assampçto para   dirigir anis campanha eleitoral ? 

Oistriboiado diaheiro com os fllh >t«s das candi- 
datos a armamentos com os assassinos «abalistaa 
elle consegniri infallivelmente a victoria naa pró- 
ximas eleiçSss da Dezembro. 

Vamos—seohores dspatados libsraes-um pouco 
mais d« esforço juato da ministério a liquam certos 
qae alsaaçario a nomeação effectiva do homeu, 
qae mais lhas pôde servir preaentemantA. 

Ela I quanto antes o cara-dttra para a frente o 

depois mais dinheiro s pólvora aos amigos. 

Nestes ulliiiios dias o üiano de S, Paulo foi re- 
digido «xolaaivamante pela tetoura. 

Nallesó «ncontramos tranieripçSss de artigos de 
ootroa joraaes. 

E o maia iatereasante é, que psrtancondo aquelle 
jornal ao partido do governo, a tesoura abusou de 
confiança política nelU depositada, cortando somen- 

te artigos de opposição - para Ferem diariameote 
tianscriptos. 

Oa soite quo o Diário sem fazer oppoaiçio ao go- 
veruo abolicionista, servia durante a semana ds 
vehioulo de transporte para levar ao iotaríor tudo 

quanto outros disseram contra o programmi do mi- 
nistério. 

Esse systema da servir ao goveroo com a prata 
da casa a ao maamo tempo cortejar a lavoura com o 
chapéo do visiaho, só poderia ser inventado por 
aquelles que oestes ultimas tampos t.jm inventado 
verdadeiras maravilhas—como por exemplo o autô- 

mato Assompçio. sem igual no mundo, por que a» 
contrario de todos os antros autômatos conhisidoo 
tem elle o machinismo motriz pelo Vadode trai a a 
vista do respeitável pabliso. 

Vamos ver agora ea depois da crise feita pelo sr. 
dr. Leite Moraes cootinuará a lesount eom a op- 
poaiçio escravocrata es redacçio eam o governo ibo- 
licionists. 

O sr. dr. Leite Moraes sartameati) não aahirl.i 
para ficar si nio tivesse em peosamanto ficar depoia 

da aahir para fatar sahir o j >rnal dessa posiçio d" 

dabladadaa ficando o mesmo jornal de uma vez para 
sempre oa somente escravocrata oa exclaslviimente 
minleterial. 

Couetairemos as novidades da semana   som esta : 
O ar. Redondo veio a capital, reeebeo os dosa 

contoa, a ajustou contas,.. 

Como estamos oa éposa das sahidas para ficar e 

doa ficas depois das sabidas, o sr. Redondo andon 
oeste negócios aomo /<-s iiutre». 

Quando todo o mundo pensava qaa elle havia sa- 
bido do cies de Santos, lá ficou elle a talvez para 
nunca mais tahir daquellas prejectadas ensacadei- 
rat. 

Só sahiram e nio ficaram, nesta sitnsçto, os srs. 
Baeta Naves e Camargo 

Sio exoapcSes. 

Está ligada ao escriptorio eentnl da empraza te- 
liiphonioa da cidade da Campinas, a fazenda do sr 
Carloa Olympio Leite Penteado, distante troa légua» 
daqnella cidade. 

Consta que esta exempla .s«, á breve seguido por 
diversas outras fazeadas do município. 

Segue hoje para a villa de Pirapora o sr. 
José Beat, emprezario da illumioação elec- 
trica da cidade de Campos. 

O sr. Beat, acompanhado de um ajudante. 
vae alli montar os apparelhos destinados à 
illuminar pela electricidade a capei Ia do Se- 
nhor Bom Jesus de Pirapora, durante as fes- 
tividades religiosas de 4 de Agosto, próximo 
futuro, data da inauguração da dita capella. 

Os apparelhos sSo do systema Weston, e 
adquiridos especialmente para a oircum- 
staacia. 

Estado servll 
Lê-se no Brazil de anto-hontem : 
«Consta-nos quo o sr. conselheiro Teixeira 

Júnior remetteu hontem ao sr. presidente do 
conselho o seu parecer sobre o  questionário 
relativo ao elemento servi 1. 

«Segundo nos informam, a opinião do   ü- 
&uâ«jiatáu t*uuaoiut9ilu ue   JLSltttiU  UiiU     iUI UJlTtí- 

rbnte da da maioria jà ouvida pelo governo. 
«Assim, de todo o questionário, o sr. con- 

selheiro Teixeira Júnior aceita somente a 
looalisaçSo provincial e a contribuição para 
augmentar o fundo de emancipação. 

«Coodemna, porém, que se pretenda ultra- 
passar o systema da lei de 28 de Setembro, 
reprovando especialmente a libertação força- 
da dos ei^ravos maiores  de 60 aonos. 

«Conata-no« mais que o projocto dosr. pre- 
sidente do conselho já se acha elaborado, de- 
vendo ser lido hojo em conferência de minis- 
tros, apresentado amanhã ao imperador, em 
despacho, e segunda-feira As câmaras, i 

O govsrao ds provineia, por aeto de li do sar- 
reale, designou o alferas boaorario do axeraile Jóia 
Teixeira da Silva Braga, para preencher a vaga 
deixada pelo alferea da segnada eompanhia de cor- 
po polieial permanente Praacisao de Aseis Men- 
donça. 

O vice-prasideat. .lur.nla a samaa. maadoa par»   tranüift> ^..^ a ^ luiaistl)rlo 0   pro. 

Botucalu um graad.  f.rnootmento  de  "toadas í ollcljim(!mto j^ y^^ qu6 oeeorroriHU ipontü- 
polidacs, todaa   «lias cuoaignadas ao afanado ma-   riormento 
ta-gente da comarca. .        Mm m MWl 

Mandou-lhe mais quatro caiintss com armamen- I'I*««III<>I-   de  («ii-a-n 
to • cartaxama. Ha noticias de ter havido, era Pouzo Alegre 

Com razio oa deputadoa liberaes exigem do gover-1 (Miaas) as 4 hora» o 20 minutos da madruga- I para pagai-   a   iiu.«ntia do 2()0$0001  nos  ter 
no impanal a nomeaçio cffsetiva dessa sr   Assomp-1 da dü 4 do corrente, um (tretuor do torra queimos de SUA inforinaçúo 
çio que ahl está ni adminisfaçio interina da pro-i durou alguns segundos, apresentando o mo-.     De Elisju  Caroliiio  do Toledo Dantas,  po- 

vimonto a direoçfto de nortoàsul. A popuhi-' dindo 2 rauzos de licença com o ordenado a 
çâo despertou aterrada. NTao ha, por om | que tiver direito.--(Juiicodo um mez com os 
quanto, mais pormenores. ! veu imentos a qu ■ tivor direito. 

De Fortunato Ooulart, 2' despacho. — 
Cimo pede. 

De /efurino Jorge Ditmascono, idem — 
Idem. 

De Aotoni i Cândido da Kocha, oollector 
interino de Capivary, pedindo oito dias de li- 
cença.—Idem. 

De Cândido Pedro o José Domingues No- 
gueira, o primeiro praça local de S. José dos 
Campos, o o segundo de Jaoarehy, pedindo 
para pormutarem entre si as localidades para 
as quaes foram designados.— Como reque- 
rem. 

De Guilherme da Silva Guimarães Torto, 
2o despacho.—Concedo três mezes. 

De Trajano Buccioni, praça policial, pe- 
dindo baixa do serviço, óando substituto — 
Como requer, dando substituto idôneo. 

Kclarou, ha diau, IMII uma 
vi o cnnft do Orande S&* 
bispo   em   viagem d*1 re- 

A   Gazeta do Touhté 
local quo   satcfioa « be<j 
oerdale  (um   venerando 
creio) 

Um noticiarista do Correio Paulittan , sem mais 
gli sar aa exprsaadas da Gureta de Tauhalé Vxaii- 
tou-se á açor soontar-lb^a, por conta própria, a 
exslamaçio : Jàél... 

Poi qoanto bisteu para que a folha taobateana se 
agastaapo deveras conTa nó>. 

Pois nio era o caso para tanto o a prova eatá om 
que ora nos retratamos, oouco dando oom o collega 
qoe taes expresidea reprosentam apenas nma nova 
formula d» <simplet mxnifettoril s de respeito e ijra- 
ttdão.» 

Sufíicit. 

O governo da província ordenou que o 
engenheiro fiscal da Compunhia Paulista in- 
formas.se o pedido feito pela mesma compa- 
nhia para a collouação de nma linha tele- 
phonioa entre Dtscalvado e a corredeira de 
Escaramuça. 

Movimsato postal da Campina», no snno linan- 
esirn, find» em 30 de Junho oltimo — Rxercieio de 
1883 - 1884. 

Agencia central 
Rendeu 21:93I$3S0 
Despendeu   ....     13:i81$330 
Saldo reiolhido áeol- 

lactoria 8:750$000 
Agencia d'X estação 

Rendeu    . .    .    :      6:277$753 
DospsDdao    ....       i:198$163 
Saldo r^solhido i col- 

lectoria 5.0791590 
Todo reunido temrs que o movimento postal 

segainto : 
Receita   .....     38:2n9tl35 
Do-peza 14:379$543 
Saldo 13:81;9$590 

te presidido pelo sr. Gladstono, crê que seri 
necessária a dissolução da câmara, e qaa 
essa medida será provavelmeato posta em 
pratica em breve tempo. 

Xoulon. 11 de .lulbo 
O oholera-morbus tem estado estactonano. 

A média da mortalidado não tem augmenU- 
do, os óbitos do hontem foram de 12 pot- 
soas. 

Míaraollia. II de  .Itillio 
A epidemia que flagella esta cidade está 

augmentando e começa a causar sérios ro- 
coios. Todas as medidas hygienioaa foram 
tomadas para evitar o augraento do* casos 
fataes, porém estes progridem ; hontem fal- 
leceram 59 pessoas victimas do cholera-mor- 
bus. 

(Agencia Savas.) 

Seita J de U de Julho do 1884 

Ao ministério de estrangeiros oífleiou o da 
justiça comuiuuicaodo que, para os âns con- 
venientes, exigiam-se da presidência da pro- 
víncia do S. Paulo informações acerca da 
prisão do criminoso João Veoancio Alves de 
Macedo Júnior. 

foi 

Tendo a câmara municipal de Bragança 
solicHado da presidência da província a ga- 
rantia de 1:000$ para ser empregada em 
obras do edifiaio da mesma câmara, mandou a 
presidência que sobre o pedido informasse a 
directoria das obras publicas. 

1 
Quarontnaa em Saiitois 

O gaarda-mór da ali .ndega a o in.pecior de aau- 
de de porto da Santos o ti tenderam-se om o fim de 
serem submittidos i quarentena, no mesmo porto, 
os navios procedentes de portos affectados p Io 
cholora-morbas. 

Por aeto de 10 do corrente, foram nomea- 
das as seguintes autoridades policiaes, para 
o termo do Jaoarehy : 

Delegado 
Carlos Frederico Moreira Porto. 

Supplentes 
1*, Rosendo José de Macedo. 
2°, Vicente Ferreira da Silva. 
3o, Henrique Martins de Siqueira. 

StibdL>lCífaclo 
Joaquim   Antônio Miragaia. 

Supplenles 
1',  Bibiano de Moraes Campos. 
2°, Franoisuo Mariauo Galvfio Buono, 
3*, Heroulano José de Araújo. 

Xrigtamo 
Sob esta opigrapbe lé-te na Gazela de OampiíMts 

de bontem ; 
< A' 1'enba da Mogy-mirim, assim nos encravada 

lá nm estimaval moço, chegou, vae para seis mo- 
zes, nm indivíduo que dizia ohamar-sa ISrneato 
Álvaro do Oliveira Qodinho e que ora filho do ge- 
neral portoguez do mesmo nome 

< M 'ço da alguma illastraçio, dedicou-se ao pro- 
feasorado e, por sou comportameoto apparoatemen- 
te irrcpreheasjval, conseguiu som dificuldade qoe 
maitos paos de família nelle depositassem enfian- 
ça a que lhe eatregaasem oa asas filhos a edocar. 

< Dizia a todos que era aoltairo a como tal era 
tido. 

« Ha quatro mezsa, essoa-sa com uma menina de 
14 anãos apeaas, filha da paas paupérrimos a ho- 
mildas. 

« Este prncodimento, dall« que podia aspirar a 
um bom casamento, rodaiou o d» muitas e vivas 
sympathiss até que, por simples acaso, se veio a 
descobrir que o infame caaoa-ss pela terceira vez e 
que as duaa primeiras   mulheres aram vivas ain ia 

< A primeira veicasou-ss em Portugal, a segonda 
em Piracicaba s a terceira aa Penha de Mogy-mi- 
rim. 

< Em Portugal nio sabemos da que nome usava 
aem se, BB realidade, será elle filho do general Qu- 
dinbo, como sa intitala. O qoa sabemos positiva- 
mente é qoe elle tem molhar naqnelle reino e que 
lá mesmo já foi condemnado pelos tribonaes quan- 
do o spprebeadaram em eompanhia de soa segunda 
esposa. 

< Esta senhora vive em Piracicaba, em compa- 
nhia de seus pães e, quando oom trigsmo se oasoo, 
estava na persaaeio do  qae oasava-so com   o com- 
merciante Eduardo Augusto da Oliveira Qaarrairo  
taes eram nessa tempo a p 'oflssio e aome com qae 
se apresentava á soiiiadade o grande patife, heróc 
desta horrorosa trama. 

« Da Penha fogio elle ha ei oco dias e, passando 
por esta cidade, dirigin-se ao Rio de Janeiro. 

< E' alto, magro, to-, alvlaaima e eompleifie fra- 
qolasima. Tam todas as appareneiaa de om to- 
bercoloso.    B* portugaex e imberba.    Calcula-se a 

< fomos sqoi estes sigaaes a ver se coosegnimos 
qoe o eoahcçam em qualquer parte oade sppareça.» 

Foram transferidas para o dia 20 do oor- 
eruto, as festas promovidas pela colônia 
franceza desta capital, as quaes deviam rea- 
lizer-se hoje no jardim publico. 
  \m 

O sr. dr. Quesada, ministro da Republica 
Argentina,no Brasil,festejou a 9 do corrente, 
na corto, com ura brilhante banquete, o an- 
niversario da independência do sou paiz. 

Entre os convidados notavam-so todos os 
membros do ministério, exoepto o sr. almi- 
rante de Lamare e bem assim os srs. minis- 
tro do Chile e do Uruguay, senadores Affonso 
Culso, Visconde de Paranaguá, Cansansão de 
Sinimbú e Soares Brandão, e Frias, cônsul 
argentino. Ridnou a maior cordialidade. 

O Jornal do Comtncrno, com o optimismo 
official conclue a noticia deste banquete ob- 
servando que—foram levnnladox brindes d 
união rfa Republica Argentina, com o Impé- 
rio. 

Por causa da chuva deixou de roalisar-se 
hontem, no S. José, o ospectaculo annnnoia- 
dopelo prestidigitador A. Herrmann, sendo 
transferido para hoje. 

Si, porem, o tempo não permlttir ainda, 
ficará o mesmo ospectaculo transferido para 
depois de amanhã 

Circulo  dos   Rstudantes 
Catholicos 

Pedem-n's a publicação do  seguinte : 
«Ass. Ger. Extr. hoje ás 12 1/2 do dia 

Discussão do Rei- do Pres.  e do Parecer 
Com. Lib.—Elim.» 

í:'hnvi«»«»-aria de  Fazenda 
REQOBRIMBNT08 DK8PA.CHAD08 

Dias 11 e  Í2 de Julho 
De JoSo Beuedicto de Miranda por seu pro- 

curador o dr. José Evaristo Alves Cruz.—Di- 
gam os srs. contador e dr. procurador fiscal 
tendo em vista o offloio n. 465 da collecto- 
ria da capital datado de hoje. 

Do dr. José Maria da Rocha Carvalho.— 
Informe a cont-idoria. 

De João Filomeno da Silva Bastos.—Certi- 
fique-se. 

De Miguel Cândido de Araújo Ribeiro por 
seus procuradores Menezes & Comp.—Não 
pôde ter lugar a transferencia pedida por 
que as apólices do supplicante pertencem«lbe 
com a cláusula de não poderem ser vendidas, 
alienadas ou substituídas, e dellas, o sup- 
plicante sò tem o goso dos rendimentos. 

Do dr. Raphael de Aguiar procurador do 
Maximiano Baptista Bneno.—Reconhecida a 
firma da procuração junta, cumpra-se o des- 
pacho de 30 do próximo   passado. 

De Epiphanio Pedrosa.—Haja vista o sr. 
dr. procurador fiscal. 

De Arthur C. de Moraes.—Informe a con- 
tadoria. 

Do dr. José Maria da  Rocha   Carvalho. 
Deferido devendo oxpedir-se ordem  nos   ter- 
mos da informação. 

O ministério da justiça expedio uma cir 
cnlar ao» president'i de província, recom- 
mendando-lhes qae chamem a atteoção dos 
juizes e tribunaes para a doutrina consagrada 
no art. 17 do deorelo n. 355 de 8 do Novem- 
bro de 1851 e aviso circular daqaello mi- 
nistério de 4 de Agosto de 1 ís7õ oom refe 
rencia aos agentes consulares. 

Enapr-vgos  de  primeira 
entrameia nas repartições da 

fiazonda 
O ministério da fazenda declarou a presí 

dêõciã da praviocia de Sergipe,  que  aa  DO-: me o tbesouro provincial. 
meaç/5es provisórias de qna trata o art. 47 do      De Aotonio  de  Oliveira Gaimartes    «x- 
refiUmtnte d* t 4« Aforto de I87Í 14 po- praç^ da  •omptahí» d« homWroí, p«iipd« 

Requerimentos    despaebados 
pela presidência 

il  de Julho 
De José Maria Pereira Sodré, pedindo re- 

moção para a cadeira da villa do Patrocínio 
de Santa Izabdl.—Informe o imjpector gerai 
da ínstrucção-publica. 

De Manoel Xavier Pinheiro, pedindo re- 
moção para a cadeira do bairro do Caputera. 
—Idem., 

Do Gabriel Gomide, promotor da comarca 
de S. Sebastião, pedindo exoneração do ear- 
go.—Como p.de. 

Do Gabinete de Leitura Sorocabano, pedin- 
do entrega da qaantU de 500$ 00, voUda 
no orçamento,  como auxíüo do mesmo Infor- 

Falleceu hontem na cidade do Tatuhy o 
sr. Thomaz de Freitas Monteiro e Vascon- 
cellos pai do nosso pressdo amigo o rovm. 
vigário da parochía do N. S. do O'. 

O fallecído era geralmente estimado na- 
qneila cidade. 

Os nossos pesamos a illustre família. 

Chegados a 8. Paulo 
Acham-ae hospedados no hotel de Fraaoa, checa- 

FHIICíO José da Salles Joaior e família. 
Joio Ferrai de S ma Campoa. 
Ssrsfim Carvalho. 
José Rodrigass Alvos, 
Dr. Joio José Fraderiro LodnvUs 
Fr»Beiaao P. da Gosta Farras 
Jo»é Honorio Rodngaea dos Santos. 
R* Ma«ksDiy. 
Alax   Mittan. 
Uaaoal Alva* da Lima. 
Achllles Bloch. 

âsssio sem grande importância, salvo aa ultima 
porte em qoe oroo o er. Andrade Figueira. 

Com effeito, aberta a aeasto, fiieram algumas ob- 
servaçüea oa era. Zama, Moraaa Jardim, José Ma- 
riano, qoa fondamnatoa nm projeeto, Barie (da 
Onahy, Aristidea Spínola e Joio Caetano, qae pe- 
diram urgência, qae a câmara lhec roncedeo, para 
o primeiro dia de aessio. 

Na primeira parte da ordem do dia, entraram ea 
dUcaesto, uue Ocaa adiada depoia de orarem os ara. 
Arístides Spinola e Ratiabon», aa emeodas sdditi- 
vaa ao projeeto du locação de serviços. 

Entraodo, finalmente, em 2.* discussão o projee- 
to do oiçam nto geral do império pronuncicu o ar. 
Andrade Figneira o discurso á que alludimos 

O orador sctneçs' oensarando o atropello havida 
por parte d ■■ governo quanto ao projeeto a demons- 
tra a utilidade que resultaria da proposiçio da 
adiamento sobre a qual o governo entendeu, e mui- 
to mal,  fazer questão de confiança política. 

O adiamento proposto tinha a vantagem de par- 
mittir ao governo harmonicar aa aaaa idéaa, com- 
binai- as e f rmolar nm plano aceitável, talvez eom 
relaçio a assumpto tio importante. 

Qa»a'o á applicsçio da veiba resultante da eoa- 
versio da taxa doa titulou da divida pobliea, qaa 
estava cone gnada para amertlsaçto da divida pa- 
blica, propõe-se no projeeto da lei eom daetíno a 
reagsta dn papel moeda. 

Passando a ama ordem de aonaideraçSea politicaa, 
o orsdur aooentúa a divergeacia qae hoave eotre oc 
primeiros ebefee do partido ehamadoa eo paço a o 
nobre presidente do conselho : aquellaa alo viam 
aa câmara elemento homogêneo para a aaatentaçlo 
de um miaisterio ; a. cio., porém achou-o onda 
outros o nio viam, levado pela gloria da ser aa 
Brazil nm segando viscoi de do Ria Branco. 

Analysa igualmente a formaçio do gabinete, 
abundando naa consideraçSes politicaa qae a rec- 
peito fez, affirmaado a imprudente inopportnaidada 
da apreaeataçio no programma daa revolocionariae 
medidas sobra o elemento cervil. 

De duas ama : ca o governo oonaegoiri naa lei 
mi, pois qoe será vetada atropelladamsate ; oa ata 
a consegaiii, deixando a ameaça permaaaate sobra 
a aabaça daa claaaee ordeirae do paia O reoarao da 
diasolDçio, qoe s. exeo deixou entrever, ala dará 
outro resultado, sanio deslocar aa eleiçSee falaraa 
de terreno pacifico em qae correram aa nltimast 

para collooal-as no terreno inoandesceate da qaes- 
tio servil 

E' inopportana ainda, a nisto i nm «amalo, o 
faeto de s. cxc. querer oollooar oe aaaa amifec, era 
vesp"raa de eleição, nac difflaaldadee da vetar se- 
melhante projeeto. 

Retrogradar, niognsm pele  fazal-o   aeata qaaa» 
tio, ainda com a melhor boa vontade. 

Resta a marcha, mas a marcha leata a gradaal, a 
,     nio a preeipítaçio da que ao arvora ehefe o sr. pra- 

"•   sidente do conselho. 
E' oosasliode —niodefsnder-cs, porqna repreaaa- 

ta um principio — dizer o qae penca eom relagle i 
pecha de incoherencia doe qae tiveram a hoara a a 
gloriada combater a lei de 28 de Setembro, • hoje 
aio qaerem entra coosa aeaio cila. 

Mantém até hoje oc meemos eoneeitee qaa em- 
pregiiu quando combataa a lei ; VOTADA BLLA. 
PORKM, COMO CONSERVADOR TEM O DEVER 
DE RESPEITAR A LEI DO SEU PAIZ. 

B' cmaacipadcr, mas doe qae desejam pacifica a 
ordeira a solução do problema. 

Se o presidaote do conselho entenda qaa o fondo 
de emaDCipoçao é iasufficientc, deseavolva-ae-o 
nas forças do orçamaato ; nanes, porém, deve absa- 
doaar o systema daqualla lei. 

P.issaado a tratar propriamente do aasompto, a 
orador começa aosentoando qae todoe ee csloaloe 
feito» sabre a prodacçio nio sio reaes. 

Nio vota os impostos pedidos; o goveroo precisa 
aio de seis, mas da das oa dote mil coatos de im- 
postos ; precisa, e pôde também fazer dez ca dose 
mil coatos de economia. 

A' ooosigosçio dos impostos nio presidia aqaelle 
ariteria nesessario ao pensamento do podar publleo; 
nestas ooodiçSae está o imposto territorial, qqa a 
orador aombata detidamente. 

Nio concorda com a elevaçio do impacto eebre 
vinhos, na raiio do 20 % E' nma medida prohlbi- 
tiva, qoe acoroçoa a falsificação do gênero, aem pra« 
joizo da saodc pobliea. 

Termina as soas consideraçSea por aetar ji a hera 
adiantada ; tam ainda maitos poatoa de qae tratar 
e portanto raaerva-ae para Atilar seguoda vez. 

E, flnalisando, protesta maic uma vai contra a 
exequibilidada da pretendida aenveraio doa titaloa 
da divida pobliaa. 

A' praga daa loterias, á praga do papsl-moada, i 
praga dos deficiis e da divida, para oc jaroa da qoal 
não temos rocarsoe senia por meio de eaprectimee. 
ajaate-se a qoeatio do elemento servil aeeelerada, 
e veja-se os reenrsoa com que o gcverao pôde acatar 
para executar o seo plano financeiro. 

Os próprios capitães naaionaes tendem a emigrar 
oom o abatimento da 30 %; a come poderi o gover- 
no attrahir os capitais ssiraugeirosf 

Nac eondigSaa aspeciaec cm qoe es acha a paia, a 
lembrança de baixar a taxa doe seas jeroe é e preln- 
dlo de ama bancarfita. Os eapitaliataa aatla o cem- 
prjhendem ; e deparando-ce-lkaa asa parta aberta 
atreves de oceano, ellaa trataria da p«r a calva sa 
seus eapiteec. 

A discusaio fica adiada pela hora. 

cie Caixa Beonomica   e Monto 
Soccorro 

O movimento de hoatem foi o  seguinte : 
CAIXA   FCCnsojno» 

«3   entradas de dapoaitoc      -    .    .    1:0091000 
7 retiradas da ditos ...    IrlMiíEl 

«ONTa DB 800COBBO 
Z empréstimos sobra panhoraa.    .       11!|000 

rELEGRâMMAS 
MontevIdÃo,   IIdetalho 
Foi suspensa provisoriamente a quarente- 

na para as procedências do Brazil. 
(Oazeta de Noliciat.) 

Liondres IO da .Tullio 

Sesião de H de Julko do 1884 

O ar. B irio da Mamoré jastiflcon «m rednéri- 
meato qae foi spprovsdo, para qaa Sa  peça ae go- 
•erao copia daa commnaioaçSae do praaideate da 
proviocia do Pari relativaa aos diff.reatae adiamea- 
tos qoe tam soffndo a respectiva asssmbléa previa. 

Poi eBMrrada  a 3.» diseassio  de orçamcete  da 
^'ÍMÍ d

Jtí?
ÍBÍ,u,i» d0 i,nP«ri« l>»~ o exercicio 

"s •«>*—188a e proeedeu-se i vetsçio. 
Foram appravsdaa  em 3* disaoaalo   ae preBesi^ 

Abrindo um credito de 35:643$66fl para aaemeate 
de varba-Batal aavalglo       ^^P       ■■»menia 

Declarando qaa oa professores moaieipaaa ••ia' 
ri-i, qoanto i viulieiedade ejobilaçlo dea meamoa 
favores qne gozam oa profaaaorea garaea 

« «ii^IL00 "". * * d',.eo»,I• • projeeto qaa diapSeqee 
o cnbceqocata matrimônio legítima oa filhee eapo- 
noe ■ 

Btgotoa-ae a ordem de die. 

Pelo expresso de hontem 
Dií a Ga3*ta de i I ottCias quo contem  de- 

*******  assado'rSrat tt^UXT^SSÍ^JLJ^ 
•aaura ii* tommint 



■e 
fiOUiUElO fAULISTANO-U' da Julho de lati 

Kalluuuu na Uahia, o ooimilhúiro Francis- 
Oi Jorgo Monteiro, ministro aposentado do 
au^roia) tribunal asfiutlçã. Cjiilava 7 1 an- 
uo» de idade. 

O sr. ministro da fazenda attend^ndo ao 
quo lliD r.ipr.isontTu o theuoureiro das lote- 
rias da eôrte, resolveu quo fogso transferida, 
improrogavolmente, para o dia 8 de outubro 
do oorreuto anuo, a extracçao da 2* loteria 
do plano de 2.0UO:UOO$000, anuunoiada para 
o dia 16 do corrente. 

Diz a Folha Nova : 
«O sr. oonselheiro Martinho Campos poio- 

rou hontom ooiisider.ivelmeüte ; a fnbre 
chegou a 40 gràos u 5 décimos. 

«O estado de s. ex.. era gravíssimo á hora 
em que nos retirámos do sua  residência.» 

Foi nomeado juiz de direito da comarca de 
Passos, na província do Minas Geraes, o ba- 
charelJofto Bawden. 

Prorogou-se o prazo do contracto ao dr. 
Luiz Goutj, aflm de continuar a reger a ca- 
deira <ía biologia industrial da Escola Poly- 
techuica. 

Riu do Jitu«lr»,aa d-   gariti ileSilv» (liiin>'i& CttVP . 
« ruu de Bi l'«<lri> a. Z4 « «m tudo* um ili.puHitot dun 
aaradUndun l'iV< milili murrhoidikrio» p'«piiradua polü 
phaiiiiaieutiflo I.uii CurloH .i« Anndu Minilat, .i.iti. 
belauidu em U. l.arlau du Ciubal. 

(3 p. a.) 6    (, 

Saudo ao 

âEGÇÃO 

Perinde  ac 

LIVRE 

cadáver 
Extraiamos o seguinte trecho de um dos 

artigos descriptivos das festas do collegio de 
jesuítas de Itú, artigos subscriptos por um 
illustrado cavalheiro o publicados por um 
diário da imprensa fluminense : 

« íamos alguns hospedes e o revd. sr. pa- 
dre Galante percorrendo a vastíssima cháca- 
ra do estabelecimento e alu estavam agglo- 
merados os meninos de uma divisão corremio 
e gritando nas espansões de um divertimento 
infantil. Um de nossos companheiros desejou 
ver e fallar a um alumno que lhe fora re- 
commendado, o padre, que nos acompanhava, 
mandou pedir ao direotor do recreio que en- 
viasse o menino. De repente, fomos todos sor- 
prendidos e ficamos olhando uns para os 
outros, perguntando ao padre:—O que é 
isto? O que foi? 

< O nosso espanto provinha do silencio que 
repentinamente e bruscamente se fizera alli 
mesmo onde a maior e mais bem organisada 
algazarra atordoava até então nossos ouvidos. 
O nosso guia sorrio-se e, explicando disse: 

« Ah! foi o apito do director do recreio 
que produzio o silencio ; seria impossível de 
outro modo achar o menino que se deseja ou 
dar uma ordem qualquer. » 

a De faoto, ao som do apito, toda aquella 
meninada em movimento ficara de pó, está- 
tica e voltada para o presidente do racreio 
aflm de comprehender o quo elle queria. » 

E o autor destas linhas, em franca expan- 
são de enthusiasrao exclama: 

«Foi um bello e inspirado exemplo de or- 
dem, que não podia deixar de ficar bem gra- 
vado ha memória dos que o presencearam!» 

Quanto a nós conf^ssamol-o sem   rebuço : 
Si a disoiplinaéimprescindivelnoscollegios 

bem como, em toda a extensão do termo, om 
quaesquer outras agglomerações de indivi 
duos sujeitos à uma regra commum, tamben 
é,todavia,com pronuncia do sentimento de des- 
confiança, que vemos centenas de rapazes su- 
jeitas & humilhante formula do—perinde ac 
cadáver—, base da disciplina do instituto de 
Santo Ignacio de Loyola. 

O facto narrado pelo chronista das Festas 
de S. Luiz de Gonzaga, embora não tenha 
em si grande importância, é merecedor, em 
todo caso, de não passar desapercebido, como 
uma das multiplices manifestações do syste- 
mado educação dos jesuítas que produz, ou 
a obediência passiva ou a   hypocrisia. 

A experiência prova a verdade do asserto: 
aos pães que alli fazem educar os filhos o de- 
ver de sobre elle meditar. 

No Seminário Episcopal de S.   Paulo  nao 
ha disto, mas, como dirigem-no  padres  bra- 
zileiros, acha-se completamente abandonado. 

Um seminarista indignado. 

Despedida 
Manoel Antônio do Carvalho, retirando-se, 

por algum tempo, para a Europa, e nSo teu 
do tido opportunidade para, pessoalmente 
despedir-se das pessoas que o obsequiaram 
com sua amizade, o faz por este meio, offere- 
cendo-lhes com franqueza, nsou 1 imitadopre-.- 
timo em Portugal, na cidade do Porto, aonde 
será mais prolongada a sua residência. 

Deixa encarregados do seus negócios, como 
procuradores, nesta cidade, os seus amigos, 
grs Camillo José de Sampaio e José da Rosa 
Machado, com quem se poderio entender as 
pessoas interessadas. 

S. Paulo, 12 de Julho de 1884. 3-1 

Despedida 
Joaquim José da Silva Neiva retirando-se 

temporariamente para a Europa e. faltando- 
lhe tempo para pessoalmente despedir-se de 
todas as pessoas que o honraram com sua 
amisade, o faz per este meio, offerecendo- 
Ihes em Portugal, na villa da Barcellos, seu 
limitado preãtimc. 

Deixa como seus procuradores, nesta ca- 
pital os seus amigos srs. Camillo José de 
Sampaio e Felieiano Cerveira de Mello, com 
quem se poderão entender as pessoas inte- 
ressadas. 

S. Paulo, 12 de Julho de 1884, 3—ü 

Expressão da verdeda 
Atteato qua Mhaado-me oom a oorpo oobarto da 

ama arnpçlo • ehaio de (Jhagaa .yphilitiaa.. q "» já 
me iBlíSTao qn»n morphet.e». aa.im ft» da.peddo 
da naií •••• «ie eammia.Io naata cidade, oo-ia aa- 
ur»   empregado.   Gfií«  <   De", tive ■ot:«i.a do 

povo 
Orunde    tiuuoeiawo St- Maritvilhtt 

do   «MMMIIO    Xi v 
O ASSOMURObO KIÍMICDIO DO.S UBNTI08 

ATÁUli*  DC N.UIVIIA 

Approviidit pela «XIUíI. Junia de ilygiuun Paljliaa 
do Uio de Juaâiro e auturÍHadtk pelo governo nu - 
ptrial. 

KM abaixa uaiiignado, doator era modisiaa pela 
fanoldade áo Rio de Janeiro, eta. 

Atteato quo o medioamento danaminada—Rxtr .o ■ 
to Fluida de Ataúbit da >ubyra, prnparado pelo 
pharmuoaatiao Rnaubur, tem «ida expnnmentada 
por mim om minha SIíDíDU aas aioloHtiua eyptailiti- 
oa.i—tem dado aatiafajtonos reaoltadoa, pelo que o 
jolgo digno de figurar entre oa prineipaea mudioa- 
meatoi oeatva afieoçSaa. 

O refendu é verda^a, o qun jaro na fé do meu 
g'4a. 

Rio, 15 de Setembro de 1880. -Dr. FranoiBoo d» 
P»ula Travaeuua. 

ReoouhHya verdadairo o aignal aupra.—Rio, 15 
de Setembro de 1880.—Bm testemunha de verdade. 
—Pedro JOHã de Gaitio. 

O dr. Joaú Antônio Nogueira da BarroH, airurgiSo 
paia e«aóla mediso-airargiaa do real hospital de 
S. J.IHó da aidade de l.if.bò:, doutor em mediaina e 
airorgia pela nniveraidade do RiHtook, et». 

Attesto quo o mediaamonto denominado—Extraa- 
to Flaido de Ataúba de Babyra, preparado pelo 
pharraaaentiao P.^oot.ar, tem aido empregMdo Am 
difiTerentes enfermidade! syphilitíois, naa quaes te- 
nho aaoneelhado o refeiido medioamento e todoa 
tém tido uptimiia reaultados ; o referido ó verdade, 
o que jurarai ae nesoaaario fôr. 

Rio de Janairo, 15 de Setembro de 1880.—Dr. Jo- 
aé Autouio Njgueíra de Burros 

Raeoohsvo o nignal aupra .—Rio de Janeiro, 16 
du Setembro de 1880.—Km testemunhoverdade. de 
—Pedro José de Castro. 

UMA CURA ESPANTOSA 
S Roque, 17 Ue Dezembro <ie 1883.—Illm. sr .!■ iín 

Joaá Ribeiro de KBOobar.—Já que tive a felicidade 
de encontrar um excellenie preparativo a Ataúb» 
de Sabyru, não posso deixar de admirar tão profun- 
da exponeaoia quão benéfico medicamento, depois 
que tive a vontara de apreciar o roaultado 

Ha mais de 3 aimoe soffria on de ineommodos de 
pelle, em gr .o tSo adiantado, qao todos já me eon- 
sider&v&m nn fileira dos morphoti c ; u.ua guiado 
por amigos tratei de osar a Ataúba de Subyra e hoje 
vejo que a natureza se me reforçou e estou perfeita- 
mente sSo. 

A invinçío de a. a. é eapecifioa, garantindo aos 
IUO soffrem, am perfeito estado dn saúde Talvez 
todas nSo aoreditam no prompto resoltado somo en 
o fazia; maa vendo qua é maravilhosa a Ataúba de 
Sabyra, oarvo-me respeitoso a tio sabia descoberta 
qne faz honra a lio feliz brazileiro. Meus respeitos 
por ser de v. s. venerador obrigado e «rindo. Au- 
gusto Xavier de Lima. 

A carta aontém ama estampilha de 200 rs. Reco- 
nheço verdadeira a lirma supra.—S. Ruqa-, 17 de 
Deiembro de 1883.—Boa testauaonho de verdade.-- 
O escrivSo, Manoel Rodrigues Arruda de Moraes. 

Costa ama duiia de vidros 43$000. 

Depositarioa geraes em to io o Império, Lebie li - 
mfio & Sampaio a soas eaaas flliaes : 

Lebre Irmão & C.» Roa Direita D. 1. 
Mello & C Rua de S. Bento n. 28 

S. PAULO. 
Depositário no Rio de Janeiro : 
D. da Silveira Pinheiro. Rua do Hospieio n. 11. 
Depositário em Campinas : 
Souz», Silva & C * Sasoassores de Souza Teixei- 

ra & C> Rna Direita n. 25. 50—26 

S.  Paulo 
Rua da Imperatriz, 90 

M. Villar, ox-contramestre da antiga casa 
Rauuier & Cabral, montou uma offlcina de 
alfaiates nesta capital, com fazendas e traba- 
lhos iguaes ás primeiras casas da Kuropa. 

30—28 

ás U horas da manha ás 3 da tarde, (ouvouo, 
pnis, todos os iiitt ressados a üuaipatuuerem 
u'eüBe log;ir, dias o horau, para H|iri<N('ntarem 
tuilus es esulare-iuiuiilea u iiiclainuçòes a Um 
dr. seus diruitos, afim de que a juuta pensa 
bem orientaia Qcai- da verdade, u habilitado 
a fazer a« (IcciaraçOos e dar as infi rmaçiüea 
precisas a Oíiclarecer o juizo da junta ruvi- 
sora, que tem de apurar i K-C atistaineutu. E 
pura coiiheciraento de todos os interei-sudos, 
mandou lavraro presente edital, e mais outro 
de egual lheor, paru aeiviu pubueudue pela 
imprensa e afiliados na porta principal da 
egreju matriz rt'u8ta parouhia. Dado e pas- 
sado n^sta freguezia de Santa Ephigenia, ao 
primeiru de Julho de 1H84 —Ku Miguel 
Luzo da Silva, escrivão de paz, o escrevi. 
(Assignadü) Pedro Alrares Coulinho. 

B—8' 

ANNÜNCIOS 

Declaração 
Josó Ignaoio das Neves fuz seieute que ó 

ulle o único agente do Jortutt do Commercio 
da côrtu, nosta cidade, para receber assigna- 
turas.cujOH prer/us «âo os que rstáo impressos 
no cabeçalhu du mesmo joraal. 

Esta duclaração tem por flm acautolar o 
publico d'o»ta cidade contra qualquer abuso. 
8—2 losé ígnarin das Neves. 

S.  Paulo, rua da  Impjratru, n. 00 A. 

t 

Os preços silo módicos. 

rm .ES 
Para cumprimento do art. 53 § Io do ood. 

de posturas de 31 do Maio de 1875, faço pu- 
blico, que se a«ha em deposito um burro, 
pequeno, tordilho branco, desferrado, criuas 
grandes. Chamo, quem com direito sobre o 
mesmo se julgue de vir reclamal-o no prazo 
de 3 dias coutiudo-se da data duste, sen Io 
que esgotado o prazo irá em hasta publica 
Segundi-feira 14 do mijz andante, as portas 
do paço municipal no largo do mesmo nome, 
ás 11 horas do dia e arrematado por quem 
mais dér. 

Tudo de conformdade com a lei supra ei 
tada. S. Paulo, 10 de Julho de 1881. 
3—M' Alfredo A iiguslo de Azeredo, 

Fiscal de Santa Ephigenia e Consolação. 
■itocóla tMoi-inaí de H.  ■'aulu 
De ordem do illm. sr. dr. José E. Corrra 

de Sá e Honevides, director interino desta 
escola, faço publico para conhecimento dos 
interessados que acha-se aberta nesta secre- 
taria, pelo praso de seis mezes, à contar desta 
data, a insoripção para o concurso da cadeira 
do Orammatica o Língua Franceza, recente 
mente creada em virtude de disposição cons- 
tante da lei n. 59 de 25 de Abril de 18H4. 
pela separação do ensino desta matéria do da 
Ia cadeira. 

A inscripçSo encerrar-se-á, em virtude das 
disposições dos arts. 43 á 45 do Kegulamento 
de 30 de Junho de 1880, quinze dias ant.-s 
de ando o praso de seis mezes, e os candi- 
datos deverão requerei a ao director da esco- 
la, instruindo suas petições oom os seguintes 
documentos: 

I* certidáo de baptismo ou documento equi- 
valente oom que prove maioridade legal; 

2* folha corrida e attestado de boa coudu- 
cia civil e moral ; 

8* certidão de sua graduação em direito, 
sciencias ou lettras ou outras provas de ha- 
bilitação intellectual. 

Outro sim faço publico que o concurso an- 
nunoiado para provimento definitivo da 5* ca- 
deira (de grammalioa e língua franceza e de 
noções de phisica e chimica), caio praso para 
iuacripçãú comuçou a correr á d •• de Jauuiru 
do corrente anno e finda-se a 13 do Julho 
próximo futuro, subsisto com a modificação 
constante da lei n.   50 supra referida. 

Secretaria da Escola Normal de S. Paulo, 
em 1* de Maio de 1884. 

O professor-secretario, 
30—28 Geraldino da Silva Campistu. 
O oidadão Pedro Alvares  Coutinho, juiz ae 

p&z mais votado,  presidente da junta mi 

O tenente-eorouel Antônio Joequirn da 
Costa (.Tuirnaraes. d. Ambrosina Guimarães 
de Magalhães Couto, o dr. Jo-éde Magalhães 
Couto (ausenti-), o d. Mana Custodia de Mo- 
raes Gomide convidam aos seus partxtes e 
amigos para acompanharem de carro, da casa 
da rua do Príncipe u. 8 até o cemitério mu- 
nicipal, hoje às 11 horas, os restos mortaes 
de sua assaz presada esposa, mãe, sogra e 
irmã d, Carolina. Augusta de M iraes Gui- 
marães, polo que antecipam o seu eterno re- 
cr-nheciraiuito. 

Theatro S. José 

Domingo, 18 dl Julho 

Fará sua eslréa 
FELA PRIMEIRA VEZ EM ESTA CIDADE 

O   celebre   e   affcimadto 
P2ESTIDIOITAD0B 

tadre Hemnaiiu Eu abaixo declaro que tendo a exma. sra. 
d. Carolina Amélia do Camargo, repartido 
seus bens, por seus filhos o netos, deixo desta 
data cm diante de ser procurador da mosma 
senhora, .sondo substituído em tolos os ne- 
gócios por meu cunhado o sr. Olegario Mo- 
r. ira Lima. Declaro mais que a arma de Ca- 
rolina Amélia do Camargo da qual fui ge- 
rente nâe deve á pessoa alguma neste impé- 
rio ou fora dello; porem se alguma pessoa 
se julgar credora poderá fazer a sua recla- 
mação no praso de 30 dias. 

Araras, 10 de Julho de 1884. 
3—2 Joaquim Alves Fianco. 

(iailo de raça 
O abaixo assignado offerece á venda nm touro de 

dois annaa du ruça Dnrham e Alderney, e am oatro 
de nm   sano   rsya   Dorímm   atravessada   oom raça 
muito boa do p»iz ;   ambos sSo animaaa lindos,   l-ó- |qUe  tanto SUCCessO obteve DO theatro de   D 
deoa ser visto   na ohaeara do dono, no Braz. -DaAr-^ TI  O;« 4.    T„-»:-.     T> .     .    A     "   *" 

6-5 Sqnire Sampaon.    < Pedro II Rio de  Janeiro,  Buenos-Ayret  e 
''«,.. iMontevidéu e ultimamente nas provinoias do 

EMDÀS QS   LIIHO 'sul com )0 enchente? no theatro S.   Pedro 

de Banco de Credito Keal 
S.   Paulo 

Devendo ter logar no dia 31 do corrente 
o primeiro sorteio das 1. trás hypothecarias 
da primeira série deste Banco, convido os 
srs. possuidores de cautela* dessa sério a 
virem-nas substituir pelas respectivas letras. 

S. Paulo, 12 de Julho do iH«4. 
José Dua.le Rodrigues, 

(3—1 Gerente 

LIMO 
(irande  sitio 

Um quarto de hora adiante da 
f»enU'« de Frauça 

dia 21 do corrente 
hora da tarde 

Cm o a 

DBVIDA.MGIVVE: AUXORISADO 
pelo sr. Augusto Boemer, venderá, a quem 
mais dér, o gran4e e conhecido sitio que 
foi do sr. Cezino Cesario de Abreu, com 
grande casa de morada, com 9 grandes coin- 
raodos, cozinha com água dentro, água para 
tocar engenho, div rsas nascentes, cafesaes, 
pomar, uotaudo-se as bonitas jaboticabeiras, 
4.500 pós de parreiras, a frente tem mais ou 
monos uma legna e de fundos meia légua, 
campos para arar, cercado, fechados a vallo, 
terrenos fechados a vallo para plantar, mat- 
tas virgens, et;., etc. 

Para mais informações á  rua da Impera- 
triz, 25. 

«IGMAIJ   DE «O % 
0  leilão será feito em o mesmo sitio,   no 

dia e hora acima mencionados. 

Carros á disposição dos srs. compra- 
dores cm frrnte s agencia, 

à rua da Impera- 
triz n. 25 

Partida às 8 horas  da manhã do dia 21 

f. €Wif llf TO 
NACIONAL 

superior, para enfeitar "V0^0 A1/gre, 1 Proclamado pelas 
estreitas qualidade 
roupa branca. 

Peças com 10 metros.    .    .    2$000 
-*« —■ «ua   de «.    Dento — 44 
 A. A.   FONSECA 15—14 

Um roubo fase cada um a si emquan- 
to deixar de comprar no Cosmopolitano, Rua 
da Imperatriz 51 A. 

Bragança 
Fugio da fazenda do capitão Manoel José 

Ferreira da Silva, no dia l de Junho, o es- 
cravo Antônio, de cõr preta, reforçado de 
corpo, com alguma barba, olhos grandes, 
não tem unha nos dois dedos grandes dos pés 
e quando pisa é apaithoado e tem o andar ba- 
lanceado, tem bonita figura e tem falta de 
nm ou dois dentes na frente e é moleque de 
23 para 24 annos mais ou menos e muito la- 
drão, levou paletot preto do panno e chapéo 
preto e duas calças de brim mineiro e cami- 
sas de chita e ponche. Gratiflca-se bem a 
quem o prender e puzor em qualquer cadeia 
e avisar a seu senhor em Bragança ; des- 
confla-se quo fosse para S. Paule, ou para 
os lados de Santo Antônio da Cachoeira, ou 
para o Amparo, visto lá ter a mãe em a fa- 
zenda de João Aleixo. 3—3 

A's pessoas encommodadas 
por 

Dores de cabeça e 
Enxaqueca 

recommenda-se o uso da 

Isstaela de   (karasá o Sucupira 
A enxaqueca, sendo de origem nervosa ou 

complicada com   perturbações das   funeções j Dolivaes Nunes, rua de S. Bento, 39,   depois 

diversas imprensas da 
Europa, Americana e Brazileira, por unani- 
midade 
REI DOS   PRESTIDIGITADORES DO SÉ- 

CULO XIX 
COM O CONCURSO DE  SUA ESPOSA 

Mme.   Addie   Herrmann 
0 sr. Hermaun executará n'esta noute sor- 

tes de prestldigitação de alta escola. 
Será   eatbibldo o   maior  e Im- 

menso «uooesao 
que tantos e tão repetidos triumphos tem al- 
cançado em todas as' cidades em qne foi exe- 
cutado pelo sr. HERRMANN 

0 íimiario encantado 
no qual o sr. Herrmann fará apparecer e 

desapparecer differentes pessoas á vista do 
espectador de um modo incomprehensivel. 

Principiará ás I* 1/9 hora*. 

Preço das localidades 
Camarotes de 1» e de 2* ordem, 

com 5 entradas - - . . . 12$000 
Idem de 8* ordem - - . - . N$000 
Cadeiras de l4   -----   .      3$000 
Idem de 2* 2$fl00 
Idem de 3» ]|5oo 
Galeria IfOOO 
Entradas   aos   camarotes   para 

crianças e adultos   -    -    .    .      I$000 
Distribuir-se-ha,  á entrada do theatro, o 

programma detalhado do espectaculo. 

Os bilhetes até 4 horas,  em  casa  do  sr. 

Em vista do ináo tempo, fica transferida 
para domingo, 20 do corrente, a grande 
festa patriótica e humanitária que d^via tt-r 
logar hoje no jardim publico. 

A coramissào pede a todas as exmas. lami- 
lias e cavalheiros quo se dignaram aoeitar 
cadeiras para as archibancadus reservadas, 
terem a bondade de as conservar para o dia 
acima. 

Outrosira p de às distinetas sociedades, 
clubs, bandas de mu íCíS e mais convidados, 
queiram considerar os seus convites validos 
para o mencionado dia. 

0 secretario da coramissão, 
Oeorges Gelschel. 

■ S. Paulo 133de Julho de 1884.     

Irarás 

gástricas, encontrará na Essência de Gua- 
raná na sua combinação com o principio 
amargo-aromatico da frueta de Sucupira, un) 
poderoso medicamento, para a combater e o 
uso desta preparaçio trará sempre quasi 
imiuediato allivio ao padecente. 

Preparada e á venda na 

i-harmacia Ypiraaga 
de    ' 

G.   TH.   HOFFMANN 
Rua Direita n. 42 

Preços;—Um  frasco    .    .        2$500 
A dúzia    .    .    .      24$ 00 

|        50—2 

Èscriptorio Commercial 
«A   «&   i%I«)DjRA.DE 

Incumbem-se de vender ou comprar casas 
e terrenos, comprar ou vender acções de 
companhias, levantar capitães mediante ga- 
rantias, receber nas repartições publicas di- 
nheiros de particulares, angariar comprado- 
res para tudo que fôr objecto de commercio. 

E ícarrcgara-so de escripturações mercan- 
tis, dar balanços,   redigir contractos sociaes 
e quaesquer outros documentos do commer- 
cio. 
Bnoarrepcant-se tombem de obter 

pi-ovifiòc-i «Its   i-unuiiltMitu e   ou- 
tron    piipelM deiiemientes  dn   Cn- 

■nura   Ecclealastica 
Aceitam incumbências  do interior 

Sua d»   S. Bento, 58 
2 p. s. S.   I»AUUO 30 21 

d'essa hora no theatro. 
Depois do espectaculo ha bonds. 

Casas a alugar 
grande 

BAIRRO DA LUZ 
Um   sobrado»     com 

qu ntai,   água e gaz. 
BAIRRO DA MOO^CA 

Uma pequena chácara a IO 
minutos da cidade, com capin- 
zai, pasto e água. 

BAIuRO DA BELLA VISTA (BEXIGA) 
Uma pequena casa, a £5 mi- 

nutos da cidade, com grande 
pasto e água. 

A tratar com Joaquim 
Proost Rodovalbo &  Comp. 

Ladeira do dr. Falcão n. 2 
»-2 

Joaquim Alves Franco, Olegario Moreira 
Lima, dr. José de Paula Leite de Barros e 
os filhos do finado lanaario de Olivera Ca- 
margo, representados por seu tutor o dr. An- 
tônio Francisco de Araújo Cintra, todos sócios 
em commum na fazen ia de S. Bento, ranni- 
cipio de Araras, declarara que nesta data, 
organisam a mesma sociedade sob a firma 
Lima Alvos Leite & Comp., ficando a g-ren- 
cia a cargo do sedo Olegario Moreira Lima, 
único que poderá fazer uso da firma social 

Por autorisaçâo dos mesmos faço o pre- 
sente annnucio. 

Araras, 10 de Julho de 1884. 
3—-' .loigitim Alves Franco 

CURA-SE   COM 0 

especifico  approvado  pela junta central de 
hygiene do Rio de Janeiro. 

Disposito geral   na corte, rua d'Alfandega 
n  UÕ e na 

Pbarmacia Oorges 
20—RUA    DE   S-    BENTO—20 

s    PAULO '10—4 

htar da parochia  de Santa  Ephigenia da 
imporia, cidadJ de S. Paulo 
Faz saber   aos que o presente edital   vi- 

rem, qne  no dia !• de  Agosto do  corrente 
w™<o«"<íoVh,rm,a*otieo  Laiz Crio» do anno, se deve  reunir  a janta da parochia, 

■ ■ , para proeeder-te ao alistamento dos cidadãos 
pir* o serviço do exercito e armada nas oon- 
dicçCes do artigo 9 §   I* do   regulamento, 

; approvado pelo decreto numero bHHl  de 21 
Ide Fevereiro i-i ls75, devendo essa  reunião 
Ií»   celebrar  no oonsistorio da   respectiva 

Licor  ».ti^»ri« ■ dos P6.   dapur.t.vp. de M.n- 

£Sta.TjS   «,.1-POMO d.r ..te «MtfM 
iar.r.i <• ptsiiM «r. • ^go .o. qu. -**•"•*■•* 
mim hamorso, qa. tom.m ••»«. r»ai»dio. q». «M- 

rlo eo« M.d. ^ .    .     v    J    iaei 
8. C%T\<* do PiDht!. » i» J"!»'' <!• »■* 

JoW LOFí. oi MATTOS. 

^^PvWW^W*   ^B^ 

m     Hua Vergueiro 
Vendo-se uma grande chácara sita á 

rua acima, na extremidade da linha de bonds 
aquém da chácara do sr. dr. Dutra RoSrigues, 
tendo grande casa f>-ita a capr cho, com agna 
encanada da Cantareira, banheiro de chuva 
0 outras commoii lades ; ja-dim. pomar, 
grande terreno plantado a capim e pasto. 

O motivo da venda nSo desagradará o 
compra :or. Para tratar na mesma chácara 
com Francisco Antônio Pedrozo. 

Vendiro-^e tambam doze oarrofas e Ifí 
bastas. 8—3 

l><>ulo Kberiein,   com 
encadernação, pautação e typcgraphia, mu- 
dou-se da rna de S. Bento para a Travessa 
do Commercio, n. 3, onde espera de seus ami- 
gos e fregu^zos que continuem a honral-o 
com a sua confiança. 'IO 6 

Alugfa-se 
am bonito chal.it na rna de S- Joaquim, a 
2 minutos do ponto dos boids, recenteciente 
acabado, tendo uma grande varanda com 
unu linda vista píra os lados do Tpirsni», 
om bon quintal para plantação de hortaüee, 
jardim e muito boa agaa 

Para tratar n» rh-+<i?r>iphi« Hanschnl.rn» 
Dirtit» i. i. m 

ESCOLA  AMERICANA 
Segunda-feira, 14 do corrente, reabre-se o 

externato desta escola, como também o jar- 
dim das crianças {Kinderçarlen). 

A matricula estará aberta até o dia 31, 
depois do qual não se receberá mais alnmnos 
e todos os pagamentos deverffo ser feitos adi- 
autadamente. 

Attendendo ao facto de ser por alguns 
pais, lamentada a falta de nm internato pa- 
ra meninos, dous professores deste collegio, 
de combinação com o director, propõe-se a 
aceitar um numero limitado de meninos, me- 
nores de 12 annos, que, em companhia doa 
mesmos professores, serSo conduíidos As au- 
las diárias deste estabelecimento. 

Condições da admissão 
EXTERNATO 

Ensino  primário  (trimestre)      i5$0O0 
Papel, penna e tinta i$O00 
Ensino secundário (trimestre)      30$000 
Papel, penna e tinta 2%000 
Para os que desenham mais ItOOO 

JARDIM  DAS   CREANÇAS 
Por trimestre I5$000 
Materiaes 2$0Q0 

INTERNATO DE MENINAS 
Por semestre 2.r)0$000 
Musica 50$000 
Jóia de entrada 40^000 
Lavagem dn roupí. (por mez) 51000 

INTERNATO DE MENINOS 
Por semestre 2501000 
Jóia de entrada 40tOOO 
Lavagem de roupa (por mez .5$000 

Encarregando-me do novo da direcçáo da 
Escola Americana após um interrallo de al- 
guns annos, folgo dizer ao publico qne o cor- 
po docente actual composto das sras. donas 
Adelaide de Molina, Elmira Kuhl e Maria 
P. Dascomb e os srs.: 

Remigio  de Cerqneira Leite,  Manoel 
Paixão e F. J. C. Scfeneider, me auegun 
melhor  êxito, e  ss.ti-façâo  inteira para 
pais dos alumnos qae forem confiados a i 
direcçto. 

S. Paulo, 10 de Juüiode 1884. 
i0-* W. ã. eksmtm-Uim, 

da 



OORREtO PAULISTANO-13 ia Julho &» 1184 
WWü" 

AVISOS 
de Mello aluaiui* maduu MU «Mriptario 
Mtra % TrmTMM d» 8*, n. 4. He.iíUntU—Lar»t do 
Aron«he p. N. 

.'.DVOdADO, -O dr. Pamplilb Mmool Froiro do C«r- 
Vülbo advoga com oi ara. coiualhsira Diartu de \/.ii- 
vodo o dr. Joio Moatciro, na 1" e t* InaUiicia, á nu ii 
6. Bento n. t> 

Atteode a cbamados para iiualquvr |>o-io da pro- 
WMlt      

O advogado <Ír.I*into Vorrax, 
—Baoriptoric na travessa da Sò u. 4. 

A.DVCHJADO DR. VICENTE FERRKÍRA DA SIL- 
TA • MÜclUder taMBta-uronai Riphaal Tobii» d* 
OtÍT«ir» M«ftm», Urfo da PaÍMi* B. V.g 

ConMolUeiro   Manoel     Awnto 
nio Onarte de Aur.evedo  e  tlr 
Jíoâo T*eretra  üfonteii-o» advo. 
yadoM $ —   eMriptorio  nu de  S   Beato 
n.48.  

0 DK. MANOBL ÁLVARO DK SOüEA Si Vi- 
ANNA tem escriptorio á travessa da Caixa 
d'Agua n. 5  

Oa» advogado» dr. Porfirio de Agaiar 
e Raphael Corrêa da Silva, tem o sen escrip- 
torio de advocacia a rua de S. Bento 77— 
Sobrado.  

O dr. .Antônio Liulz Pereira 
da Ounha tem o seu escriptorio de ad- 
Tooaoia à rua do Carmo n. 57, e reside à 
rua Nova n. 2   du traz do Cazometro). 

BBEUSB55 
Dr. Sulalio.—Residência largo do Arou- 

ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 21.  

CONSULTÓRIO MEDIC0-CIRÜRG1C0 do dr. A. C. da 
Minada Azevedo, consultas das U da maiibã, ás t da 
Urde, nu do Imperador n. 18. EspecUlidades. moléstias 
nervosas; residência, rua do Barão de Itapetininga n. 10 A. 

Chamadas a qualquer hora. 
Dá consultas das 10 ás 11 da manha, na Pharmacia da 

Conaolaçào, ponte do Hiques.  
Dr. Almeida Metto. — Medioo 

operador. Residência'e Consultório—rua do 
Imperador, n. 5.  

Dr.   «laguaribe  Fllbo.—Rua do 
Imperador n. 19. Residência—Santa Cecí- 
lia;  

SflSBZi IIA.MBVR.GVB!Zi£'à', 
rocebem-Be direotameate, no ISa- 
l&o Elaganle* vendem-«o  e   appii 

da Oaitanda n. 1. 

MIMOSO 

Navegaçãoa vapor i 
O PAQUtTK A VAPOR 

Commaudanto o capitíode fm^ata J. M. 
Mello e Alvim 

Esperado  dos   purtos   do  Sul, sahirá  DO 
dia 14 do corrcotx ao meío-iüa, para o 

Hio Ue Jauelro 
Keooba aargn e p isiaxeiroa. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commsndante 1° teaentu Heariqua Fausto  Hulhmu 
Sahirá no dia 18 do «orreots ao maio di» para : 

■'araaagHH, 
VllJoeidlít. 

iSanta Cutliarian, 
Rio-Ucande, 

I^ot-to A.itsnrei* 
Montf^vtdAo e 

ltn.>iMk»»-.%.yr^M 
Reoabe «arga e paajagoiroa 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante Antônio Affouso da Costa 
Esperado dos portos do Sul, sahirá   ao dia 19  do 

corrente, ao meio dia  para o 
itio de   .laneiro 

Kocebe carga o passageiros, 

O PAQUETE A VAPOR 

aguarão 
Commandante o capitão-teueDto A   H. C.   Pereira 

da Cunha 
Esperado dos portas do Sul sahiiá   no   dia 32 do 

corrente, ao meio-dia para o 
RIO   I*lí   .1 IIWEIRO 

Recebe carga e passageiros. 

O NOVO PAQÜETB A V,tPOR 

Um excellente piano do   melo 
amuario, li-'» oordnM, inuff- 

ulfletaM \ ■<*»**, alfala«, t m 
• •»>«, vi'l: <••*, orystaeii 

etc. etc. 
TBRÇA-FMIRA, t5 DO CORRENTE 

as 10  1/2 horas 

23—rim   do Príncipe—23 
V. CiOUtinllO, davidamento autori- 

sado veuilerá ao correr do martidlo nm 
exceils^nte plano, tre» cordatt 
mn{(n]ftcaii vosea, 

Uma Itomta mobiüu a<! jacaraulá moila- 
Ihfto, con taado do lá oodeiras cpin encosto 
de palhinha, duas cadeiras da braço cora en- 
costo de palhinha, canapé, consolos cem 
t i, p.i de luarraoro, bonitos qi':i lios, stran- 
àei tapetes, poria-joias, vasos paia flores, 
espelhos, camas fraacozas para casado e sol- 
teiros, lavatorins, esorevaninhas, guurda- 
vestidos, toilxtt-? com tampo d,; mármore o 
espelho, serviço para lavatorio, cadeiras, 
moza ela-tica para jantar, cadeiras, rico 
guarda prata de desarmar, bonito étagor com 
frontao, louça, vidros, orystaes, cadeiras 
americanas, marquezas, banheiras, talheres, 
mesas diversas, machina do costura, larapeões 
quadros, espelhes, commodas e muitos outros 
objectos. 

Terça-feita, 15 do eomnis, aa 
IO Bj-ií 114tR^» 

Retirada logo tupoisde conüluido o leilão. 
»a-rua do Príncipe- »a 

F. Coulinho. 

I*ara o fk>lo liquida-se um bonito sorti- 
mento de cobertorea* flanella, 
cbales, chalé» manta, meias e 
luvas de 15 por preços reduzidos, Rua da 
Imperatriz 51 A. 

AGÜAS ALCALíNOGTZOZAS 

VIDAGO 
Esta água uma das mais ricas da Europa 

e premiada nas exposições do Vienna d'Áus- 
tria, Philadelphia e na de Paris e Rio de Ja- 
neira com a medalha de ouro, 6 empregada 
nas affecçdes de fígado, do viau digestivas, 
do systema lymphatico, eólicas, pedras, cál- 
culos biliarios c urinarios, catarrhos de be- 
xiga, gota, diab3tis,ictericia, etc, etc, abre 
o apetite e facilita a digestão. 

A empresa garante a pureza da água ven- 
dida nos seus depósitos : cada garrafa além 
da etiqueta a tinta azul, tem na rolha a marca 
a fogo : «E. A. de Vidago», na cápsula de 
metal em volta da coroa. Deposito da água 
de Vidago, «Empresa autorisada pelo go- 
verno. » 

Convém que o publico attenda a estas in- 
dicações,  para não  ser illndido. 

Vende-se nos depósitos, garrafas de um 
litro, meio litro e quarto de litro, a preços 
reduzidos. 
Únicos    depositários    para   a 

província de 8.  Paulo 

AUGUSTO LEUBÁ é COM?. 
SANTOS 

A legitima água de Vichy, au Thopital e 
Celéstine. 

Agna mineral de Vais : alcalino gazoza. 
Água mineral de Oriol alcalino e ferrugi- 

nosa. 
Água mineral de Rosbach gazoza 
Garante-se a pureza elegitimidede de to- 

das estas águas. 
Vendem-se nos únicos importadores em 

Santos 
Augusto l^cnbá A Comp. 

~Meias, luvas, ceroulas, cami- 
sa sjde meia em seda, flo de esoo- 
cia e algodão especialidades da casa de 
Christiano Webendoerfer, Ruada Imperatriz 
51 A.  

Cirurgiões dentistas 
J.   A.  Cafaro  A  IVaxara 

RUA DE S. JOSÉ' 41 — EM  FRENTE   A 
RUA DIREITA 

Antigo gabinete dentário do dr.  Charle & 
Naxara 

Commandante o capitSo   de fragata J. M. 
Mello Alvim 

Sahirá no dia 26  do corrente ao meio-dia, 
para 
Paranaguá, 

Aatonlaa., 
Santa Catharlnu, 

Rio-Graude 
Pelotas. 

Porto-^Io^re e 
Sfontevldèo 

Rooabe cargas e pauageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o 1- tenente E. Prado  Seixas 
Esperado d » portos do Sol, •ahirá   a  39   do cor- 

rente ao meio-dia para o 
RIO I>E .IA.IVEIRO 

Recebe carga e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

O sr. Naxara previne a seus números ami- 
gos e clientes desta como do interior da pro- 
■vincia quefoz sociedade com o sr. J. A. Ca- 
faro, nm hábil e perito dentista formado pela 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,com 
alguns annos de pratica, tendo sido estabe- 
lecido na corte e por encommodos de sande 
foi necessário retirar-se. 

Nesta bem montado gabinete os clientes 
encontrarão sempre muito sceio e perfeição 
em todos os trabalhes, seja obtnraçdes ou 
meehanica dentaria. 

Todos oe trabalhos sao garantidos e feitos 
com promptidao e perfeição e por preço 
muito módico. 

Neste estabelecimento extrahe-se dentes, 
aos pobres grátis.       '5-2 

Roupa branca de toda qualidade e 
pertences com officina para fazer sob medida 
e concertos por preços sem competência en- 
contra-se no Cosmopolitano. Rua da Impera- 
triz 51 A 

Commandante Antônio Affonso da Costa 
Sahirá  no dia 1  de Agosto  as 'A horas da 

tarde para 
Cananéa, 

Iguape, 
Paranaguá, 

Antonlna, 
P4.   Francisco, 

Itajahy, 
Desterro. 

Rio Grande, 
Pelotas, 

Porto-AJeare e 
Montevld^o. 

-   Recebe «arga e pusagsiros. 
Trata-se com o ageote 

João Âatosio Pmlra dos Santos 
Rua Xavier da Silveira n. 33 e 34 

SANTOS 

Soeiété   Générale 
Se tvaaiperti maritimes i ^apiur 

O paquete 

La France 
esperado de Buenos-Ayres  até   o dia 23 de 
Julho, sahirá para 

Dahla, 
Gênova e 

IVapoleti. 
NO DIA 24 DE JULHO, AO MEIO-DIA 
Na ida este vapor nSo tocará em Marselha 

Preços sem   competência 
3* Classe 

Marselha .... Rs. 0^$OOO 
Gênova .... Rs. 95$ü00 
Nápoles    ....    Rs.  100$000 

Para fretes, passagens e mais informa- 
ções, trata-se com os agentes ndsta cidade 

Fischer, Fernandes á Comp. 
Successores 

35 RUA  DA  IMPERATRIZ 35 
8. PAULO 

Fóie-se trata' também dom os sra. 

B. CALB32ARQ & C. 
18* Rua Direita 

eompetentemente antoruadoe por esta agenaia. 

A agencia acceita propostas para o trans- 
porte dos imroigrantes da Europa para um 
ponto qualquer do Brazil e se prestará a fa- 
zer esse serviço mediante condições mode- 
radas. 

Pura e saudável 
Esta ezeollente P/VI^E ALE á ospeoiahnen- 

te própria para as 

dláaàes do intencr 
por ser 

Igual as cervejas estrangeiras 
pela 

Metade do preço 
7BZTZ DIMmUTO 

Unieoa f.ibrioantos de cerveja á vapor na  provin- 

GRAY&C. 
28, Rua do Conselheiro Nebias 

12—5 4» e dom. 

tíonorrbeas 
Blenorrbaglas 

Curam-se radicalmente e em pon o tem- 
po com a 

laiteção Vogito-MiaMai 
da 

Pharmacia Ypiranga 
42—S. PAULO, RUA DIREITA—42 

Preço :•—Cm vidro .   .       rs.    2$000 
Uma diria .   .        rs. 18|OoO 

Remette se para o Interior 
o0-""4 

Os proprietários deste 
grande estabelecimento, pre- 
vinem ao pubi co e aos seus ami- 
gos e fregnezes que, em con- 
Mequenoia <le estarem <*e mu- 
dando para a rua da Impera- 
triz, n. 39., antiga casa Oar» 
ranx, fecbam as portas todos 
os dius ás 8 boras da tarde, 
a? é a reabertura da caf«a da 
rua da Imperatriz, n. 3S 

I.eocadio  Jt«osa & Comp. 
IO—5 

»«1 i 
Dà-se uma boa gratificação a quem appre- 

hender e luvar a rua do Riachutlo n. 22, 
nm cão de raça galga russa, com os signaes 
seguintes : alto, pelludo, focinho comprido, 
pintado de branco e preto, andar asseme- 
lhando se ao do lobo, orelhas pequenas e ca- 
bidas nas pontas. 

Perdon-so no Largo Municipal. '6—4 

Píarmacir" 
V nde-se uma com boa armaçSo, completo 

sortimento de drogas, o nsotivo da venda 
nSo desagradará o comprador ; para informa- 
ções na Drr garia Central rua de S Bento n. 
83. 

Coisas, cortinas, toalbas, 
gnardanapos, gravatas alvejadas 
e de cores, rendas e miudezas ha um bom 
sortimento no Cosmopolitano,Rua da Irapera- 
triz 51 A.  

foícrás ba grobintia 
Al* «arte da loteria n. 82 será extrahida 

em 16 de Julho. 
S. Paulo, 11 de Julho de 1884, 

0 theioureiro, 
Bê*ia fõt* ÁltH* PtnvHi. 

Precisa-se 
de um perfSsito cozinbelro ; 
tr»ta-pe A rua da Imperatriz 
BO, armazena 3—3 

Banco de Credito Real de" 
S.   Paulo 

No dia 12 do corrente começará o paga- 
mento do 3* dividendo das aoçfios deste banco 
á razão de 3330 réis par cada uma, qae cor- 
responde a mais de 9 1/2 %, ao annodo ca- 
pital realizado. 

O pagamento aos srs. accionistas que tem 
suas acçôes inscríptas no registro da agencia 
da Ccrte, será feito no Banco Commercial 
do Rio de Janeiro. 

S. Paulo, 8 de Julho de 1884. 
Josi Duarte Rodrigues. 

5—6' Gerente. 

Terrenos  á venda 
Sá SL Andrade vendam terrenos na rna da 

Ccnscrdia (Braz), cem 40 moíros de frente 
sobre 80 de fundo e no Marco da Meia Legna 
com 1U0 metros da frente e 45 de fundo , 
trata-se a roa de S. Bento, 68. escriptorio 
eofnnsreial. (9 ?i p- ••) 9^ 

"ew-M Uíe \m\mm Company 
346 • 848 BBOADWiY, HSW-YOfiK 

Companhia de seguros de vida e Monte-pio dos Estados-Unidos, 
com íiliacs cm todas as capitães da Europa e America 

ITuiiclacLa, em Í84:£> 
m ANNOS DE CONSTANTE K0SPEBIDADE 

líão tta capital às aeoionlitai 
E' a uutea companhia americana trabalhando na  America do Sul cujo dirootores slo en- 

colhidos por seus próprios segurados. 
Por mortalidade de segurados só no ISrazll tem a companhia pago cerca de 

Cento e cincoenta coiHos de réis 
Seu capital, que pertence s^ o exclusivamente aos seus segurados, pôde ser hoje avalia* 

do em . 

Cctíle e trinta e quatro mil contos 
£ SOO/0 

Siluistros no Brazil t 
Sr. Victor Scheitlin, Rio de Janeiro  
Sr. G. Musset, idora  
Sr. Jo-oph Norris, idora  
Dr. ( andido Bastos, Pará  
Sr.  J   J. de Freitas (iuimaraeaes, idom  
Sr. C. A. A. Dohrmann, Rio de Janeiro ',  
Sr. (iustave Theisen, idem  
Sr. José Kodrigues de Souza, Pará  
Sr. José João Ribeiro, idem ,  
Sr. Gustavo Wedekiad, Rio de Janeiro  
Sr. José Soares Pereira, Bahia  

Todos estes seguros foram feitos quando os segurados gozavam perfeita saúde e estavam 
longe de suppôr que tão cedo seriam roubados ás suas famílias. 

O agente viajante JoSo Cancio Pereira Soares em casa dos srs.  Victor Nothmann & C, 
fornece os prospectos, o dará todas as explicações precízas á rua de S. Bento. 

i 

$60.000 

$6 000 
$10.000 
$6 000 

$10.000 
$10 000 
$8.000 
$3.000 

$10.000 
$6.000 

I 
Todas as  segundas feiras 

ás 11 horas 

•■■imi 
Todas as segundas feiras as 11 horas, se fará leilão 

de grande porção de vinho nacional, em pipas, quintos e 
décimos de superior qualidade, e na mesma oceasião serão 
vendidas grande porção de caixas de cognac fine Ghampa- 
gne, que será tudo vendido ao correr do martelo, na rua 
da Imperatriz n. 2S pelo leiloeiro 

F. CDDTINBD 
-:<'>' immúmsm^mEmmsmmiR 

LAROZE     ^Q 
Xarope de Casca de Laranja amarga 

ato lOIDXJRESTO d© POTÁSSIO 
A.PPROVADO PULA JUNTA DB HTOISNS DO BRASIL 

Torto o Eiundo conhe( e ns proprieda- 
ilos do IMuteto de polassio. Os mais 
diMisctoi medicoa da raeuldads de medi- 
cin.t fin Paris, e r.iincipalmei.le os SSrs 
tWff» Uicoaii. BtAMOHS, TporssuAU. 
SI;í.\TOW. l'Kin'.;v, lloüiiú, oMineráo os 
i..>lhor"i restlltados no IrataineuUi das 
",t<accô--^ c-ícrophuloaas. 1. znphati^ 
cas. oancrcsns, tuberculosas, noa da 
.-arío dos 05303, dos tuiuorea bran- 
003, da pap^ira ou bocio, àas mo- 
le3tiz£ cUrontcasdapellc,da agrura 
do sangue, dos acoidenten secundá- 
rios • taretarios da syphilis, etc. 

Este agente poderoso administrado «a 
solução com água, tem por inconveniente 
o i ri] lar a mucosá do estômago e deter- 
minar accessos gastralgicos. 

Em vist;uiisto,os médicos acima men- 
cionados escolherão por eiciplente d'este 
famoso remédio, o Xarope d« ofcooa 
de laranja amargado Iiarose, o qual, 
por sua .t. i.ão tônica sobre os órgãos do 
apparelho digestivo, facilita a absorpçáo 
de iMureto de potássio, preTine qual- 
quer irritação e permitte que se conunue 
o tratamento sem temor de nenhum 
accidenteaté completo restabelecimento. 

Xoa mesmos dapoaltos aoh&o-se os seguintes produotoa de J.-P.'. 

XAROPE LÃRGZE .^T^TONICO, ANTI-MF.RV0S0 
Coiilra u Gaatrltad, •■■tralgiaa, Dyspsycla, Deras • Catanbraw d isi ■WW 

XAROPE SEDATIVO :J0%^4^BROIVIURETO DE POTÁSSIO 
totraEpilepaU, Brsteiiaa.Daaaa d» 8. Ony, '-r^rnils das Criaa«aadoraatea ( 

XAROPE FERRUGINOSO.'q^.t.^PROTO-IODURETOi. FERRO 

§if»ilt$ m Msf «tMt gnjuiu 4$ §tuá 
Paris. J.-P.  LAROZE e   G1*, PharniaosutlOGa 

, f.UC DES LI0MS BAIMT-PittL, 2 

GLEO DE FíGADO 
de Bacalhau 

*( lodo-Ferreo t*m Qalna 

s E CASCA DE LARJtNJJI MARSA 

tb] O arp ire<-iraento d'este 
$,' óleo * 'levMfi ao esíudo e ás 
•V numjro'?.!'» experienrias fei- 
£ 1 « pel . D» DUCOOX. du- 
t^» nnfr longo! annos afim de 
tV renn,r 1. um só produrto. o 
v Oíee v /.. ':dn dt tacaliéu, 
.', D finm. x Qtdae e CSJIS d; 
«'•, lirirgjm cvirga. 

t     Li:r,      Io   gorai em  Faria, 
1^3   me Gaiot-Oatus. 

u asgmeato rregnesfro éa 
•aniimo desta prodocto desata 

a soa grande voga 

0 ÓLEO DUCOUX 
è um podero-o medicameoto 
rontra a Anemia, Chlorosa, 
Dbençaa do peito, Bronchi - 
tac, fleüuxos, Catarrhos, 
Tiaica, Diateal sstrumoaa 
c Eacrotuloaa. 

Sm rt *» io tmprego fneil t 
c Q*IíI»íC» e for não Ur laòor 
■<eM ckeiro tleszyrtdnttl, ot 
U'tíu«t rtcoimneHdàu ttptcial- 

Ut^io^no cm s.ra»tmt 
BARRT.r.iTOLEDO: 

4eSo i^núido MAhTifia • Sl 
nn fri-r-eêít  rti ntau. 

. i;; % »»^t^^»4» H^|íf4v»fcy» | Em 


